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P O E S Í A S 
D E 

P A U L I N O 
CABRAL DE VASCONCELLOS , 

ABBADE DE JAZENTE. 

Na Officina de Antonio Alvarez Ribeiro. 
Anno de I786. 

Covi ticença d% Real Mefz Cenforia¿ 

Vende-fe em cafa de Bernardo Amonio Farropo, 
Livreiro , defronte do Cbajarix de S. Dominios da Cl
aude da Porti* 

P O R T O : 





P R O L O G O . 

o 
Merecímento , que fe encontra nos 

excellentes veríbs de Paulino Cabral de 
Vafconcellos , Abbade de Jazente , e a 
controverfia exquiíita com Theodoro de 
Sá Coutinho , me picou a curioíldade de 
ajuntar as fuas obras. Truncadas , e áiC-
perfas eu mendiguei com indizivel traba-
lho tao bellas compofícoes : e com igual 
difficuldade perfuadi a feu Author a que 
as reconhecefíe, e em parres retocaííe ss in
formes , e erradas copias, que as desfigu-
ravaó. 

Appeteci últimamente adornar a mi-
nha eftante com a eítampa defte genio ra
ro : e bem que alguns Sonetos admira veis 
fe excluiraó da colleccaó ; em a fazer pú
blica em me perfuado , que lifongearei aos 
curiofos de bom goílo, e darei gloria á 
nona Patria neíle feu Alumno. 
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P O E S I A * 

S O N E T O . 

D Eíla vida a concorde vafiedade 
Huma armonía faz, como inítrumento, 
Que de diverfos fons ferindo o vento 
Fabrica huma cadenee fuavidade. 

Hum fe oceupa das Leys na ambiguidade 
Outro notando aos Céos o movimenro-: 
O Soldado na guerra ; e o Avárento 
Das fórdidas uzüras na impiedades 

He diverfo das Gentes o cuidado: 
Fendé o Piloto o mar ; e a térra fria 
0 robufto Cultor com curvo arado. 

Efte caca, outro pefea > outro profíá 
No infólito lavór arrebatado ; 
Eu das Mufas invoco a melodía». 

A 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Ï^Onge , longe daqui vá toda aquella , 
Que conforte , ou que livre quer q a Gente 
Lhe tribute os encomios de prudente , 
Lhe oiïerêça os elogios de Donzella: 

N.16; nao me chegue a 1er a que iingella 
Julga , que em fer amante he delinquente : 
Que nao joga , nao dança , finalmente 
Que outras prendas nao tem, mais q a cautella. 

Efìa y que eu nao a culpo,eífa que eftûde 
As máximas da honra , as Leys da fama \ 
E tenha para o mais o genio rude : 

Mas leia os verfos meus a gentil Dama', 
Que cònfeiìa nao ter tanta virtude, 
Qje fe atreva a culpar de amor a chama. 

S O-



P O E S I A. 

S O N E T O . 

Eu que canteina verde mocidade 
Eíía ardente paixaó , que amor fe chama"$ 
Que a tanto homem de bem, q a tanta Dama, 
Tira o repoufo , e rouba a liberdade : 

Que cantei deíTe Nume fem piedade 
As fcttas, o carcáz, e aquella clíamma , 
Que abraza aosSabios, qos héroes.inflama ; 
Que accende até no Thióno á Mageílade : 

Eu que da bella Nize o genio inquieta 
Quiz me ferviífe no verdor dos annos 
Aos verfos meus de principal obje&o ¡ 

Eu, conduzído era fim dos proprios dañinos, 
Mudei deaíTüptoj e em vez de hu lonco aíte-
Canto agora as linóes dos defenganos. ( do 

A 2, S O -



A P O E S I A " . 

S O N E T O . 

H E rude o Lavrador ; mas felizmente 
Com ideas íubtís nunca efcogíta , 
•Sshá mais mundos do que efte donde habita: 
Se animáis nclles há , fe há nelles gente, 

Elle dos campos feus cuida fomente \ 
A térra dura lávra \ e nao medita 
Se ella acafo fe móve ; ou fe fe agita 
Na Eclítica celéíle o Sol luzente. 

Eíías outras queftoens que a noíía idade 
Nos traz por moda do fombrío Norte P 

Entrega á mais fubtil capacidade : 

E contente por fim da fuá iórte, 
Aprende os documentos da piedadc ; 
Ignora o mais : e efpéra affouto a morte. 

S O -



P O E S I A.' 

S O N E T O . 

jO^Epoíá que déíla Aldea no retiro 
A vide podo , enxérto o Catapreiio , 
Cultivo o meu Cazal , e do Ribeiro 
Eu mefmo as agoas para o campo tiro : 

Depois que a recolhér fomente afpiro 
Do meu trabalho o fruélo verdadeiro , 
Outros bens nao pretendo , e défte Outeiro 
Ao mundo engañador as coilas viro. 

Procure-os quem quizer : E diligente 
Para os lograr o mercador ouzádo 
Travefle o mar, e outras Nacóes frequente, 

As Cortes paífe ; e em tudo afortunado 
Títulos compre Illuítres : que eu contente-
Sem ellesvivo aqui; ma^ focegado. 

S O -



P O E S Í A , ' 

S O N E T O . 

V Opto?, 
O's q o mundo regeis, Padres conferi-

( O que e i vos nao invéjo) c q prudentes 
De prometías encheis aos per-tendentes , 
E de efperancas vans aos Reos arflidlos: 

Vos que lédes proceííbs infinitos j 
Que foíFreis cavilózos requerentes j 4. • 
Cartas, memoriaes impertinentes ; 
E por fim, caíligaes poucos d elidios. 

Vos ficai-vos em paz ; porque oceupados 
Nao deveis fer com claufulas eferiptas 
De quem fem pleitos vive , e íem cuidados. 

Bailadme fó que ás vezes ñas vizítas 
As véjaó Petimetres namorados, 
As oucao fem defprézo as Senhorítas, 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

( ^ U a n d o contemplo o tráfico da vida 
No bulicio da Córte Tempre incèrto 

Parece-me ella Aldea hum Céo abérto , 
Livre de tanto engaño, e tanta lid a. 

Quando vejo a idade fubmergida 
Paito no trille horror delle defèrto ¿ 
Do negro luto o coracaó cobérto 
Os olhos meus a lágrimas convida. 

Em nada encontró alivio : na Cidade 
Me enfada a confufaó , e retirado 
Das montanhas me alfombra a foledade. 

è 

Nao tem mais q affligir-me o duro fado 
Pois me faz com cruel contrariedade 
Que viva em toda a parte magoado< 

S O -



s P O E S I A ; 

S O N E T O . 

OH quanto vive alegre o que da Aldea 
A' rüíHca vivenda fe accommóda ; 
A donde os campos lavra , as vides poda , 
E em fanta paz o feu Cazal grangéa. 

Véfte o borél peludo , e riaó recéa 
Que o culpe o mundo por faltar á moda j 
E fem que tema da fortuna a roda , 
Com gofio almóca, e com focégo cea. 

Teme a Déos, teme ao Rey;e aílim procura 
Lograr dos- annos feus o gyrointeiro , 
Sem que o fim Ihe anticipe a parca dura. 

Até que em bracos de hum riel herdeiro , 
Ouvindo o Credo velho ao Padre Cura 3 

Morre feliz na fé do Carvoeiro. 

SO-



P O E S I A ; 9 

S O N E T O . 

AQUÍ onde me trouxe o duro fado 
A paífar o melhor da minha idade , 
Nao tenho mais que a bruta fociedade 
De algum tófco Villaò , que tange o gado* 

Tudo o mais he deferto inhabitado , 
Defpenhos, precipicios, foledade , 
Que fó pode ofFerecer commodidade 
Para algum infeliz defefperado. 

Aqui fobre huma penha efmorecido 
Fico hum dia talvez , e em tal fegrédo , 
Que até nem de mim mefmo fou fentido. 

E entaó, eílupefacto , mudo , e quedo 
AíTi' eftou de meus males atordido ; 
Qual junto de hum penédo , outro penédo. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D E que me vale a vida , fe até agora 
Só fervio de occupar-me o foffrimento ! 
Melhor fóra que hum prompto acabamento 
Me déííe , a que me vio a primeira Aurora. 

Se o nao fer lie hum mal; deveífe embóra 
Hum fugitivo fer ao nafcimento , 
Porque ao menos me viífe hum fó moment» 
Entrar no mundo , e delle fahir fóra. 

Alma innocente o Letes traníitára ; 
E aos Elizios alegre pallaría , 
Sem ter queixas que dar da forte avara. 

t)e enfados mil entaó me izentaria: 
Porque lá cértamente nao topara 
Tanto Peralta, e tanta Senhoría. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

' B Rufos penhafcos, ruílicas montanhas, 
ÍC Medónhos bofques , hórrida malléza , ¿ 
e Que me vedes, cobérto de triíleza, 
K _ Saudozo habitador deltas campanhas. 

5 Í Para me fuavizar mágoas'tamanhas , 
:e Alteremos hum pouco a Natureza; 
Ú Civilize meu mal voíTa dureza , 
't Barbarizai-me vos ellas entranhas. 

V Meu pranto vos commóva algum affeclo 
De branda compaixaó ; pois da impiedade 

o Encentra fempre em vos hum duro objécto. 

h Pode fer, que com ella variedade , 
a Seja mais agradavel voíTo alpéélo , 
t Siüta eu menos cruel minlia faudade. 

S O -
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P O E S I A . 

S O N E T O . 

E n Jioje a noíía Lingua tal decencia 
Que nada fem -decoro pronuncia -y 

De hum mifero voffe , faz Senlioría 
De huma vofla mercé , faz Excellencia. 

Dos commodos maridos a paciencia 
Logra a nobre expreífaó de galhardía; 
Em vez de amor , nos diz galantería , 
E o q era médo humtempohejá prudencia. 

Em tudo o mais , com termos rebufados 
Brilha na locucaó a urbanidade ; 
Mas eu rúnico fou por meus peccados: 

O nome ás coufas dou com claridade ; 
E fallando conforme os meus paliados 
Ao Cura chamo Cura, ao Abjpade Abbade. 

SO-



P O E S I A . l 3 

S O N E T O . 

A Déos , ó Porto á Déos; fica-te embóra, 
Que eu já nao poflb mais; porque me canfa 
Tanto cha , tanto Wifte , tanta danca , 
E tanta coufa mais que callo agora. 

Nao era há pouco aífim : tudo empeora, 
O bem fe acaba, o mal raízes Janea •, 
•E tem-fe feito em tudo tal mudanca , 
Que até por novo eftylo fe namóra. 

A Déos pois: porque o réílo de meus días 
Quero dar ás Jicoens dos defengaros 
Sempre faudáveis , póílo que tardías. 

A Déos cazas de brinco; a Déos engaños¿ 
Chichisbeos , Exceilencias , Senhorías ; 
A Déos Ninfas gentks , que fazeis annos. 

SO-



1 4 P O E S Í A . 

S O N E T O . 

A Qui fóbre efta pénha , que defronte 
Me fica do Maraó, fentar-me intento , 
Para lancar ao mundo o penfamento 
Antes que o Sol fe métta no Orizonte. 

Acola vejo ao pé daquelle monte 
De huma pobre corrente o nafcimento , 
Que apenas déve á chúva hú breve augmento 
Já quer fer rio, e deixa de íer fonte. 

Já tal eíliondo faz > e tal balborda , 
Que tudo atióa ; e aílim que o valle ganha 
Logo fe efpalha, e toda fe tresborda. 

Enxáda , fubmergir quer a campanha , 
Sobérba , quer fer mar-, e nao fe acórda 
Que a mijou ainda há pouco húa montanlia. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Í^Requcnte-fe o Theátro multo embdra , 
As nobres affembléas , o paiTeio, 
O baile , o jógo, e todo o mais recreio , 
Que faz a Portugal taó culto agora, 

Delle fe lance o barbarifmo fóra , 
Réílo infeliz do mauritano freio ; 
E devámos á Franca aquelle aífeio 
Que tanto os feus alumnos condecora. 

Se a moda o quer aífim, calle a cenfura¿ 
Em quanto o Petimetre , e a Dama bella 
Danca com galla, e canta com dofúra : 

Que o que fe diz por ahi de huma janeíla, 
De hum cafo íiiccedido em noute efeúra, 
E de outras coufas mais, he baga te lia. 

S O -



i6 P O E S I A . 

S O N E T O . 

JE M quanto to permitte a mocidade 
Tcu Pay disfarça , tua May coniente , 
E em quanto , Nize a moda o nao definente 
Nos brincos gaita a fior da tua idade. 

Jóga , dança , converfa , e a variedade, 
Que caufa tanta prenda , afibmbre a gente ; 
Deixa-te ver , que o Século prefente 
Hoje chama ao pudor ruíticidade. 

r Os coraçoensde quem te applaude enlaça: 
Desfruta o tempo : e tem por afori fino * 
Que o gofio he fugitivo , a forte eícáca. 

Engólfa-te de amor no doce abyfmo ; 
Bufca o prazer; a vida alegre pafla ; 
Logra-te em firn ; que o mais he fanatifmo. 

S O -



P O E S Í A . 1 7 

S O N E T O . 

JP Ortugal , que era rüílico aJgum dia, 
Incivil, trapalhaó , mal amanhado , 
Ella ( gra§as á Franfa ) taó mudado , 
Que o me lirio já nao hé , que fer ib lila. 

A lingua , o trage, o trato , a groííarla 
Dos amigos coílumes tem deixado : 
Hé todo doce, hé todo concertado ; 
E parece outro fuá Senhoría. 

Converfa , jóga, danca ; e o novo enleyo, 
Que entre os dous fexos logra, hé taó1 deeen-
Qiie á fátira mordaz tem pollo hum freio. (te. 

Vive agora hum marido mais contente ; 
Hum Pay fem fuílo ; e todos fem receio : 
Ditofa condieaó ! Ditofa gente ! 

B S O -



í O E S I A. 

S O N E T O . 

E Nxuga o pranto, ó Nize ; e focegádo 
Aífouta moílra o rollo bello á gente ; 
Que hum fucceíío no mundo tao frequente, 
Nao deve fer por ti tao lamentado. 

Tinha de fer : tórne-fe a culpa ao fado : 
Tudo fe efqueca , e viva-fe contente ; 
Que em parre fe confeíía delinquente , 
Quem nao fábe occultar o feu cuidado. 

Nao tens que recear ; que á mocidáde 
* Se perdóa hum defcuido ; e fendo bella, 
Até fe Ihe disfarla huma maldáde. 

A honra hé nome vao , que fó difvélla 
As .rúílicas vilas : e a ñoña idáde 
Tóma os calos de amor por bagatélla. 

S O -



P O E S Í A . XQ 

SONETO. 
"Vlnde cá , doces Mufas, que fomente 
Divertir-me com vófco agora intento, 
Pois nefte folitário apartamento 
Nao he fácil fem vos viver contente. 

Ao doce fom da Cíthara cadente 
Daremos aos penhafcos fentimento, 
Pulfando vos o harmónico inftrumento , 
E eu cantando o mal, que o peito fente. 

Tocai qu' eu principio : huma faudáde 
Expreífada ñas frazes d' harmonía , 
Compaixaó ás montanhas perfrtáde. 

Mas ah ! Quanto me engaña a fantazía j 
Pois movendo os pcnédos i piedade ? 

Mover nao fei de Nize a rebeldía. 

S O -



20 P O E S I A . 

S O N E T O . 

O U foíTe, Nize, emnós pouca cautella , 
Ou que alguem perfentiífe o noflb enleyo , 
Tudo fe fábe já ; tudo hé já cheio , 
Oifalgum cuidado há muito nos difvella. 

Dizcm , cu'eu fou feliz , que tu és bella; 
E ás vézes com fatirico rodeio , 
Hum murmura , outro zomba , e fem receio 
A fama cada qualnos atropella. 

Mas fe nunca fe tapa a boca á gente , 
E fe amor fempre activo nos devora , 
Porq aquella he mordaz , porq eíle ardente ; 

Adorémo-nos- pois como até agora : 
Siga-fe amor; arrafíe-fe a corrente ; 
E fe o mundo fallar , que falle embóra. 

S O -



P O E S I. A. 21 

S O N E T O . 

P . . .:< d í a j 
Alfa hu minuto, hü.quarto, htí hora, hú 

Huma femana, hum mcz, e hum anno pafla¿ 
E hé tao tenaz a dór, que me trafpafla , 
Que hum inflante de mim fe nao defvia. 

Torna o Sol a gyrar , e a tyrannía 
Torna outra vez da minha forte efe alfa ; 
Sem que o tempo , que as pénhas adelgaca , 
Lhe poífa amolentar a rebeldía. 

Corre hum Iuftro, húa idade, e finalmente 
Corre huma vida ; e a pena que me apura, 
Em tanta duraeao fe nao defmentc : 

Hé fempre a mefma; entendo,f?j procura, 
Se acafo além da mórte hum peito fente , 
Defcer tambern comigo á fepultura. 

S O -



S O N E T O . 

~F E're igualmente amor o Rico, o Pobre. 
O Moco , o Velho , em firn tudo fujeita 
E ás vezes onde menos fe lufpeita , 
Arde mais vivo 3 quanto mais fe encobre. 

Faz q hum Herde ao feu poder fe dóbre 
Que deívaríe hum Sabio ; e nao refpeita, 
Ncm da cabana a efphera mais eítreita, 
Nem do Palacio o refplendór mais nóbre. 

Nem dentro dos grilhóes dehua claufura 
Contra os tiros cruéis do Aventureiro , 
Encontra fácro abrigo a formofúra. 

Rompe pelo impolfivel derradeiro ; 
Combare as honras , a virtude apura ; 
E aliíta por vaífallo o mundo inteiro. 

S O -



P O E S Í A . 23 

SO-

S O N E T O . 

E (ceio 
U cómo, eu bebo, eu durmo, e fcm re-

Do que há de vir a fer, a vida paflb , 
Ora de Nize no gentil regaco , 
Ora das Mufas no fonóro enleio, 

A's vezes peleo , ás vezes jógo, ou leio, 
E torres vas tambera no vento faco ; 
Depois me vou meter naquelle eípaco, 
Onde Defcartes tinha o feu paíTeio. 

De lá mil Orbes vejo, e de improvízo 
Soltando ao penfamento as vagas velas, 
Turbilhoens de cryítal fem médo pízo. 

E pondo-me por cima das Eílréllas , 
Defcubro a térra em baixo, e me dá rizo 
Contemplando do mundo as bagatellas.- - • 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D E textos o Theólogo munido j 
De afoxifmos o Médico , e o Letrado, 
De tanta Ley , tanto Doutor cercado , 
Trazern o mundo todo coíifundido. 

Os Bens , o Córpo, a Alma , reduzído 
Nos tem com mil queítoens a tal eftado, 
Qje o abfurdo mayor, fe he difputado> 

Faz duvidózo o ponto mais fabído. 

A verdade entre os táes fe desfigura; 
E das opinioens na competencia 
Hé tudo incérto, e nada fe fegura. 

Sem düvidas em fim nao há fciencia : 
Mas o mal hé , que nellas fe aventura 
A Fazenda, a Saüde , a Confciencia. 

S O -



P O E S Í A . ] 

S O N E T O . 

N Aó lié fó , que na Corte fe recrea 
Com nomes eftrondófos a vaidade ; 
Porque a ambicao até na foledade 
Emprégos forma, e titulos grangéa. 

O Barbeiro hé Doutor na fuá Aldea , 
O Lavrador Morgado , o Cura Abbade 5 
E a Sobrínha , imitando as da Cidade, 
Quer Senhoría, e Dona fe noméa. 

O Juiz do Concélho hé reputado , 
Como fe foífe hum Rey de Augúíta Stirpe , 
E hé tído hum Efcrivao por Magiftrado: 

E fem que ella illufaö fe lhe diíTipe 
Da fantalla va , quer fer traclado 
Qualquer CapitatJ Mor , Conde de Lipe.' 

t 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

S E o genio a querer bem te perfuáde , 
O genio fegue ó Nize ; que a belleza 
Tributos tambem paga á Natureza 
Ñas humildes paixoens da humanidádet 

Reípira: pois benigna a ñoña Idáde 
Deíabáfos permitte á gentileza; 
Que fórca dar mais fórca á chamma accefa, 
O negar-lhe de todo a liberdáde. 

Ceda a gloria ao amor : pois já taó dura 
Se nao fóftVe da honra a tyrannía ; 
Apérta hum pouco íim, mas nao apura. 

E fe amar crime foi em algum dia , 
Tem hoje contra os golpes da ceníúra 
Em mais de hü grande exemplo a apología. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

J A' que eíta noite o fomno fe demora 
A entrar na folidaó deíle apofento, 
Vamos por eíTe mundo, ó penfamento , 
Antes , que o dia traga a róxa Aurora. 

Governemo-lo em íecco : e delle fóra , 
Como quem vé da praya o mar violento, 
Demos a quem nayéga arbitrios cento , 
Que pode íer, que algum lhe íirva agora. 

Dizem por hi ¿ que tudo o ínglez abraza 
Em tantas Naos , como atéqui coílúma; 
Mas eu lhas fundirei dentro de Caza. 

Dem-me qualquer Rapaz,q de hua em hüa 
Vá lancar no payol huma ib braza ; 
Que eu lhe farei que todas lhas coniuma. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

jE Ncoíta, Nize , a roca , e na coftura 
A agulha prega, fem pegar mais nella , 
Que o continuo lavór, que te difvélla , 
Se hum tempo foi decoro, hoje hé loucura. 

De noíTos bons Avós na idade dura 
Se honrava n'aímofada huma Donzella; 
Porém hoje hé fomente illuftre aquella, 
Que em vez de trabalhar , brincar procura. 

O genio pois do Século prefente 
Deixa correr; a elle te accomóda ; 
Que he Louca toda aquella, que o defmente. 

Jóga , danca, paífeia , faze roda 
Entre os Peraltas vaos , e atéconfente, 
Que te fallem de amór,que o manda a moda. 

S O -
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S O N E T O . 

X De , Damas do Porro , ide ao paíTeio* 
Ao Theátro, ao Café , ao Jógo , á Dánca; 
Deixai-vos yér, enchei-vos de efperanca , 
E féde doce objecto ao noífo enleio. 

Ide: que o tempo paífa ; e de eras chefo, 
J&e fe nao logra , nunca mais fe alcanca : 
E talvez n' urna tímida tardanca 
Se perde o inflante d'um feliz recreio. 

Ide, vinde, voltai ; e o vaó cuidado 
De Iium fufo pondonór oceupe aquellas , 
Que tem huma May feria, hum Pay pezado. 

Ou fique para algumas taó íingéllas , 
Que julgaó nao poder tomar eílado, 
Depois que fe desfazem de Donzellas. 

s O-
' Critica d perdigad dos cufiumes, É 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

S E a Mulhcr por nao fer Anacoreta, 
Afaílada do mundo, e tracto urbano ; 
Se o Hornera por civil, palaciano , 
Sao objécto da crítica indifcréta: 

Todo o genero humano entao íe meta 
Nos Clauílros do Buílaco antes d'humanno: 
Mas o mefmo, que prega odefengano, 
Talvez nao comerá taó dura peta. 

Pois á nao a comer; qual he o fructo 
De íeu confélho ? .Quanto a mim apollo., 
Que o trille paga á Igreja o feu tributo. 

Que quem com taó fofillico fuppóílo 
Neíle ponto argumenta ; a nao fer bruto , 
Hé ginja antigo, e dalles do meu^góílo. 

SO-

Contra a critica do Auclo: ¡>or bum Anónimo. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

JtL U nao digo que feja Anacoreta 
A Mulher, nem que deixe o tracto urbano; 
O Homem pode fer palaciano , 
Sem loucura íeguir taó indiícréta. 

Mas fe tu tens mulher , diz-lhe fe meta 
Ñeñes tractos civis; que antes de hum anno 
O tempo te dará o defengano, 
Chorando fem remedio a dura peta. 

Porém creio nao heis de tirar fructo 
De taó juño confelho ; porque apollo 
Que pagas á vaidade hum grao -tributo. 

Pratíca as francezias; no fuppófto 
De que á fórca te queres fazer bruto , 
E fer mefmo Cornélio por teu gólto. 

S O-

Repojla do Atiflor. 
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S O N E T O . 

O H vos, Sabios Varóes, q lá na Aldea: 
Aos filhos licóes dais de economía, 
E lhe eníinais , que a luz de huma bugia 
Faz defpéza maior, que a da candéa: 

Vos,que ao lúme coméis no invernó a cea 
De caldo de unto , e de batata fría , 
Que tendes hum rócim na eírrevaría, 
E hum Moco fó,que as hortas vos grangea : 

Vos fazeis muitó bem , poupai, q hé juño; 
Que hum Fidalgo talvez fe condecora 
Em nao caufar aos feus Credóres füílo. 

Poupai, e féde Illuítres muito embóra; 
Mas querer Senhoría a pouco culto , 
IiTo fe ufa no Porto , e nao cá fóra. 

S O -
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S O N E T O . 

M Ufas trajai de luto defcontentes , 
E fóbre as bordas do fobcrbo Douro , 
Os inílrumentos raarchetados d' ouro 
De algum tronco infeliz deixai pendentes. 

As grináldas depónde , e as doutas frentes 
Cingí de murta infaulta em vez de Louro ^ 
Porque férvem as galas de defdouro , 
Onde fe vém as lágrimas defcentes. 

Em fím chorai, pois quiz a tyrannía 
Do cafo mais cruel, que urdió o fádo¿ 
Desfazer-vos do Porto a Academia. 

Só refervai por breve defenfádoa 

O poder de rebuco ir aJgum día 
Ouvk tocar viola o Corcovado. 

C SQ. 
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S O N E T O. 

X Nnnde o mar as. áridas campanhas; 
Trémaó os Reynos, tombem-fe as Cidades^ 
E ferida.. de mil iniquidades, 
Revólva a térra as. trémulas Entrarías. 

Fiinda-fe o mundo em fim, q iras tamanhas 
Sao menores, que as noílas impiedades : 
Sepulte de huma vez tantas maldades 
Do Abyím© a boca, a queda das montanhas. 

Mas que rebelde eu (bu ! que delincuente! 
Porque vejo, ó Senhor, e nao me efpanto, 
Gemér em convulfoés o Continente. 

Que fe há deefperar mais,fe alfombro tanto 
Os montes móve, e nao commóve a gente? 
Dévem os horaens carecer de pranto. 

S O -

Ao Terremoto de 1755. 
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S O N E T O . 

Q (fóa 
Ue efcuto, e finto, ó Déos! Nao 'ley q 

Por modo nunca ouvido: o Tejo creíce: 
Abállaó-fe as montanhas; e parece, 
Que o mar com novas ondas nos'atróa: 

Cafas, Palacios , Templos defpovóa 
Elle medónho fom , que meefmorece: 
A gente' pafma, a térra fe eílremece: 
O fogo prende > e funde-fe Lisboa. 

Queíérá? Quemofabe?«iOentendimento 
Se perturba de horror; e em tanto eítrágo 
Eílá'vendo hum final acabamento. 

A"1 Lilla! queira o Cea que Jioje preíago 
Nao feja o combatido penfamento ! . , 
Lembre t̂e Troya, aviíe-te Cartílago. 

S O -
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S O N E T O . 

G Eme o Centro mortaio Abyfmo eítálla,' 
O Vento íe enfurece, o Céo fe enluta; 
Do mais enorme pézo a malla bruta 
Rompe em folucos, em tremor fe aballa.1 

O mar o feu prefixo termo efcálla ; 
Na prifaó lìibterranea o fogo luta , 
E horrores vomitando em cada gruta, 
Com medònho eíiridor o Inferno falla. 

Tanta defordem , tanto defconcerto 
Nos Elementos todos, faó indicio, 
Que a ruina univeríal vém já mui pérto. 

E o mais cèrto íignai do precipicio, 
Hé crefcer fem temor o defacerto, 
E fubír nos mortaes fem termo o vicio. 

S O 
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S O N E T O. 

S E neiTe dia em fim,que hum anno agora 
Completa infaufto, a difcorrer me pónhp, 
Parece que deliro , finjo , ou íbnho , 
Todo iufpenlb, todo de mim fóra. 

Do Juizo univerfal a infeliz hora 
Foi retrato taó vivo, e taó medónho, 
Que até fe ouvía ao Ionge o fom triílónho 
Da trombcta fatal defpertadóra. 

Hum anno há que bráda a Providencia 
A Portugal: e Portugal nao toma 
De Sodóma, e Nínive a experiencia. 

Acabe pois, que a várajá fe aífóma, 
De Nínive a imitar a penitencia 
Por fugir aqs eítragos de Sodóma. 

S O -
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S O N E T O . 

Üj> Stes da térra barbaros tremores 
Fazem que evite arrependida a gente. 
Os jogós vaos, a mufica cadente, 
As bellas Venus, os gentiz amores, 

Toqos mudaó de vida nos horrores 
Deíle cafo infeliz; e taó fomente , 
Cingido de cilicio penitente, 
Envía o mundo ao Céo triftes clamores. 

Sigamos pois com animo devoto 
Os mefmos movimentos de piedade, 
Que dos mais homens na mudanca noto. 

Rompamos os enleyos da vontade; 
Mas 37 que em fe acabando o Terremoto, 
Efquece-fe p temor ? lembra a yaidade !. 

S O -
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S O N E T O . 

D Ormeem pobre aduar ; porém fem fullo 
Tremer a Terra o vago Arábe fente ? 
Na Cenzália o Tapúya; e dócemente 
Na tófca tenda o Tártaro robuílo. 

Fabrica cada qual reparo julio 
Já contra o frió, e contra a calma ardente; 
Sem que ella , que fe chama inculta gente , 
Tema o defpenho do Palacio Auguíto. 

AíTim, douto Azevedo, hoje te enfína 
A rude convulfao , que o mundo abana, 
A íeguir dos Salvagens a doutrína. 

Na choca ella fegura a vida humana: 
Nella defcanca; pois que da ruina 
Se livra por humilde huma Cabana. 

S O -
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S O N E T O . 

El Ubem fei, Portugal, que tu nao quéres 
Que ninguem te defcubra as tuas faltas ; 
Tu folgas de prazer de goílo faltas j 
E diílo as confequencias nao inferes. 

Ves foomens miíturados com mulhéres» 
Em banquetes, emjógos , danças altasj 
Ellas na cafquilhice mui Peraltas, 
Elles na cliibantice todos eres. 

Ah pobre Portugal ! Muito me efpanto , 
No que noto no teu contenramento, 
Devendo fer em ti continuo o pranto. 

Eubem fei,queo refpeito hé muito attento; 
Mas fempre há de cahir,quem nao for Santo, 
Ou por obra, palavra, ou penlamento^ 

S O -
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S O N E T O . 

A Manhá fréfca eílá , feréno o vento ¡ 
O monte verde, o rio tranfparente, 
O bofque ameno; e o prado florecente 
Fragancias exhalando cento a cento. 

O Peixe, a Ave,o Bruto, o branco Armento; 
Tudo fe alegra; e até fallir a gente 
Dos milicos cafaes fe vé contente, 
E difcorrer com vario movimento. 

Elle cava, outro ceifa , e aquelle o gado 
Traz no campo a pallar de pollo em pollo ; 
Outro pega na fouce, outro no arado. 

Tudo alegre fe moílra ; e fó difpóílo 
Tem contra mim o indifpenfavel fado, 
Que em nada encontré allívioyem nada góílo* 

jSO-
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S O N E T O . 

O H quanto cuita , Nize, o noflb affecto! 
Pcleija-te huma May, ralha huma Tía; 
Hum Irmaó te incommoda, e deíconfía 
Hum Pay, que fe accautela circunspecto. 

K Da noite nos póem mêdo o negro afpecto, 
Hum Rebuçado paífa , outro aífovía ; 
Ladra hum caô , range a porta, e nos vigía 
Algum viíinho teu pouco fecréto. 

Eíleo diz a qualquer ; outro lhe augmenta 
Hum ponto mais, que ao noflb cafo ajuíta ; 
Outro em fim na paleftra o reprefenta, 

Publíca-fe o fucceífo; e a forte injuíta 
Com remórfos depois nos atormenta: 
Oh quanto, Nize, o noífo affecto cuija ! 

S O -
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S O N E T O . 

N Ize ,eu naó fou de ferro, e atenuado, 
Ainda que o fora , o ufo me teria; 
Porque em ñm do traballio na porfía 
Se coníóme o metal mais obftinádo.-. ; 

Inilrumento naò ha tao reforcádo, 
Que refiíla do tempo á bataría \ 
Galla o martello a fáfra, e a terra fría 
Pouco a pouco confóme o curvo arido. 

Tudo aiTim he: o amor o mais ardente à 
No continuo incendio fe evapora ; 
E o mefmo me accontece ultimamente. 

Outro procura pois; e te melhóra 
De amante, ou mais affouto, ou mais valente; 
Que eu já naò poifo mais; fica-te embora. 

SO-
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S O N E T O . 

Ĵ T Ize, fica-te em paz: queou tarde,ou cedo 
S e . havia de deixar tanta loucúra; 
E o mundo obfervador, que tudo apura', 
Seja a quem fór , nao quer guardar fegrédo. 

Todos fazem reparo; e eu tenho médo 
De fer objeélo da mordaz cenfúra: 
Hum, de nos fe laílíma, outro murmura 
Outro zóba,outro em fim nos móítra ao dedo. 

Nao demos que fallar: rota a corrente 
Se pendure no Templo da decencia ; 
E fe tape com iílo a boca á gente. 

E fe inda aígum gritar, haja paciencia; 
Que fazendo-fe a emenda aos mais patente 
Baila a Yeneéllo afórca da innocencia. 

S O -
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S O N E T O . 

C C guía , 
Almou-fe o Vento : e o Sol , q as horas 

Com força tal por toda a parte intéíla, 
Que o trille Lavradôr limpando a téíla 
Reíiílir já nao pode ao meio día. 

Cada quai dos feus ráios fe defvía : 
Na Lapa o peixe , a Ave na fioréíla , 
Na cóva o bicho ; e os homens vau da féíla 
Refugio procurar na fômbra fría. 

Hú fe encolla, outro alienta, outro deitado 
Da rélva fazcolchaó, do Campo leito: 
E tudo á frefea dcSrme focegado. 

Eu taó fomente todo o abrigo engeito; 
Porque ás chammas de amor acoílumado 
Sinto maior calor dentro no peito. 

so-
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S O N E T O . 

O Lha Nize, vém cá; fallemos claror 
Já agora a tua hiftoria eílá fabída j 
E loucura ferá mudar de vida , 
Se nunca há de callar-fe o mundo avaro. 

Inda que, de virtude exemplo raro , 
Te moítres do paífado arrependída , 
Nada com iífo alcancas; que perdida 
A honra huma fó vez, nao tem repáro.-

Se faltás-te ao devér , e a forte efcura 
Eterna nódoa fobre ti derrama, 
O afecto ao menos confervar procura. 

Torna outra vez de amor á doce chamma; 
Que ferá duplicar a defventura , 
Perder o Amante, e nao cobrar a fama. 

s O-
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S O N E T O. 

I-Io là vcm ; que já na fómbra fría | 
Se efconde allí daquella vérde pianta; 
E apenas abre o bico , e a voz levanta ¿ 
Objéclo.hé de temór, e zombarla. 

Téme o Cafado o mal, que lhe annuncia 3 

O folteiro fe ri : pois quando canta, 
Se cqm prefagios ao primeiro efpanta, 
Avilos gratos, ao fegundo envía. 

Chóte d'ahi, Ave importuna, e feia :' 
Vai-te poufar em ramos maLs fubidos, 
E deixa em paz os matos della Aldeia. 

,* 

La tens do Douro os Alamos crefcidos, 
Onde gente polida fó paifeia ; 
E onde agouros naó crém tantos maridos. 

S O-
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S O N E T O . 

N Aó fe déve eítranhar a q u é murmura i 
Foi fempre o mundo aífim j¡ e a noífa idáde 
Produz com infeliz fecundidáde 
Gente que tudo roe, tudo cenfúra. 

Para os quaes nao há coufa mais fegúra 
Que moílrar á mordaz malignidáde, 
Que me fei emendar, fendo verdáde , 
Que a poífo defprefar fendo impoltúra. 

Na emenda a ficar venho melhorádo ; 
Ayrófo no defpréfo: e confeguído 
Tenho fempre algum bem fendo notado. 

E aílim hum failador enfurecido 
Em vez de dar-me caufas de indignado, 
Me miniílra rafóes de agradecido. 

S O -
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S O N E T O . 

O H mal Laja da Franja a hahilidáde, 
Que affini nos impingío os feus coñúmes 
Ñas merendas , nos jdgos, nos perfumes , 
Com que vai eítragando a mocidáde. 

Andarem de continuo em fociedáde 
Os homens, e mulheres em cardumes , 
Sem cautelas , receios , nem ci times ; 
E aillo haò de chamar civilidáde! 

Olhai, homens coitados, a quem toca 
Zelar a propria honra com difvéilos , 
Que a experiencia a todos vos convoca: 

. Vigiai, e veréis, que eífes Marméllos 
Namóraó com os olhos, com a boca, 
Cornos pés,comas maos, e coto vellos»; • 

E> S O-
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S O N E T O . 

E Sta, que obrou aonde nafce a Aurora, 
Déílro lavór de barbara Donzèlla ; 
Eíla^ ó Taveira, matifada ourélla 
Deíenróla outra vez como até agora. 

Adórne os Pavilhoens, que amor arvóra, 
E em teu poder acéne á Ninfa bella , 
A' Matròna gentil, e em firn aquélla , 
Que ao longe vés , e enclaufuráda mora. 

Recébe-o pois , que hé teu : e fe a ventura 
Te deparar encóntros mais felices 
Coni elle enxúga o rollo da ternura. 

Porque a mim , a pefar dos feus matízes, 
Só fervío, maculando-lhe a figura, 
De limpar o tabaco dos narízes. 

so- I 
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S O N E T O . 

S E acaiò dos meus olhós a corrente, 
Que trille ás rninlias vózeá fe miítú ra ; 
Se acafo o affetto rneü te nao fegúra, 
Ab re-me , Ingrata ¿ abre o peito ardente. 

O coracaó me artanca $ e o fangue quente 
Lhe derrama cruel , lhe fórve impura ; 
Verás que em cada góta entaò te jura 
O amor mais firme, a fé mais permanente. 

E fe ainda aílím, effe teu genio ingrato 
Duvidár com incrédula impiedade 
D a confiante pureza do feu tracto ; 

Vai queimállo ñas aras da lealdáde ; 
E verás como o "fumo aùs Déozes grato , 
Se eleva aos Céos, guiado da verdáde. 

D % S O -
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S O N E T O . 

O U tu foffre, Senhóra, o nolTo afFé¿lo¿' 
Ou deixa de fer bella , na certeza 
Que em quanto te aífiítir tanta belleza, 
Os teus lácos traráó o mundo inquieto. 

Nao querer fer amada, hé lium projéélo^ 
Que offende asmefmas Leis daNaturezaj 
Pois ella fó produz a gentileza, 
Para a fazer de amor hum doce objécio» 

Dos noífos cultos pois intolerante 
Nao déves fer; porque he penfaó forcóza 
Render á formofúra a fé confiante. 

E fe inda aífim nos culpas rigorófa ; 
Conhece , que fe hé crime o fer amante, 
¿era tambem delicio o fer formófa. , 

S O -



S O N E T O . 

J Urou-me, Nize, hum dia,e na lembranca 
A grande imprecacaó tenho prefente; 
Jurou-me que a partiíTe hum raio ardente , 
Se houvefíe de fazer no-amor mudanca. 

Affirmou-mo com tanta feguranca, 
Diíle^mo tao devéras , que eu contente 
Cuidei que aífim feria, e finalmente 
Puz de parte a fiel defconfianca. 

Mas enganou-me a faifa; fem que irada 
Contra a gentil ficrílega perjura 
Fulmine o Céo o fogo deprecado. 

Pois que dar-lhe o cafiigo nao procura; 
Ou Júpiter nao pode , ou fiambrado 
Tambem guarda refpeito á formofúra. 

S O -
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S O N E T O . 

A Corrente cruel ? com que até agora 
Amôr prêzQ me traz, por mais que eu faca, 
Nem com o ufo os élos adelgáca, 
Nem çom a lima em parte fe minora. 

O tempo que até mármores devora, 
Que tudo roe, que tudo defpedáca, 
O tempo digo , o tempo em firn fe páífa , 
Sem que da planta má facûda fora, 

Bronte adulto a forjou na fragor, accéza, 
A donde o cégo Nume outras tem feito7 

Mas nenhuma corn tanta fortaleza. 

Porque quiz por deixar-me maisfujeito, 
Batçr hum fèrro de maior dureza; 
E Nize Ilio inçulcou dentro em feu peito, 

S O-
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S O N E T O . 

A Mor, hé hum arder , que fenaó lente; 
Hé ferída , que dóe, e nao tem cura ; 
Hé fébre, que no peito faz feccúra ; 
Hé mal, que as torcas tira de repente. 

Hé fogo , que confóme occultamente ; 
Hé dôr, que mortifi ca a Creatura ; 
Hé ància a mais cruel, e a mais impura ; 
Hé frágoa, que devora o fogo ardente. 

Hé hum trille penar entre lamentos ; 
Hé hum nao acabar fempre penando ; 
Hé hum, andar mettido em mil tormentos. 

Hé fufpiroslançar de quando,em quando; 
Hé quem me caula eternos fentimentos ; 
Hé quem me mata, e vida me ella dando. 

S O -
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S O N E T O . 

O Día vai perdendo a claridáde, 
O gado deixa o pairo, e fe efpaventa ¡ 
A ave incérta vóa , e fe aífugenta, 
Agonrando a pendente tempeítáde. 

De hum medónho pavor a foledáde 
Parece que fe cobre: chóve, venta, 
E em relámpagos trémulos rebenta 
Daquella núvem negra a efcuridáde. 

Acola deu hum raio , que aturdido.. ." 
Mas lá vem Nize,e vemcom tal cuidado, 
Que bem moftra Q temor..,Tenho entedíde. 

O médo a tr.ís : e eu fou taÓ deígracádo , 
Que para vér-me a ella hum pouco unido, 
Hé precifo , que encontré o Céo ;ráco._ 

S O-
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S O N E T O . 

X U queres,Nize, oh quantopddes,quanto 
Sobre o facro poder da liberdáde ! 
Tu queres , que a chorada falíidáde 
Se defdiga outra vez em novo canto. 

( panto, 
Que o mundo torne a ouvir,com mudo ef-

Chamar-te em vez de faifa, Divindádel 
E em lugar de culpar-te a variedáde , 
Dizer que fempre folie o meu encanto. 

Aílím feri, fe ficas bem comígo: 
A vergónha, o dever rompe, e atropélla ¿ 
Que eu me fujeito a tudo por caílígo. 

Oh vos , que já me ouviíles fem cautela 
Contra Nize gritar; eu me defdígo : 
Se faco mal, nao fei) fó fei, que hé bella. 

S O -
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S O N E T O . 

JE U vi fender fem médo o rayo ardente 
Daquella tórre a abóhada fombría, 
E tanto eíKve em mim , que , me forría, 
Quando fe lamentava a mais da gente. 

Eu nem fei fe atrevido, ou fe valente 
A vi tremer naquelle infauílo día, 
Que mofírava, que a terra fe fundía , 
Ou fe defconcertava o Céo luzente. 

Qyalquer extraordinario movimento 
Primeiro pelo eíludo contemplado, 
Já me nao fobrefalta o encantamento. 

Sómeñte de pavor fico alfombrado, 
Páfmo, fóge-me o fangue, e defalento 
Quando finto de Nize hum defagrádo. 

S O-
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S O N E T O . 

S Enhóra Nize, a verde mocidáde 
Já lhe tem ditto a Déos, tenha paciencia; 
Porque Dama nao há, que renitencia 
Saiba fazer dos annos á crueldáde. 

. Tudo o tempo deílróe: e cita verdáde 
Principia a chorar voífa Excellencia; 
Qyando nao , metta a mao na confciencia, 
E moftre a certidaó de fuá idáde. 

Deixe-fe pois de entrar ñas Dangas altas, 
De aífembléas, de jógos; finalmente 
De ouvir Cadetes, e efcutar Peraltas. 

Olhe que já por hi murmura a gente ; 
E lhe diz que depois de certas faltas , 
O ter fóbras de amor fica indecente. 

SO-
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S O N E T O . 

D Eraò-te Illultres Pais, bello Innocente, 
Do fangue que te anima o movimento : 
Deu-te hum Principe a maó no Sacramento , 
Que. outro fèr te formoli mais permanente. 

Do Efpirito Celélte a chamma ardente 
Te fiiz maior no dia o luzimento: 
Tudo e ni firn grande foi, porque portento 
O mundo já do bérco te exprimente. 

Vaticine-te logo o vago engénho 
Felicidades mil; pois nelle dia 
Por ti já inoltra o Céo tao raro empénlioJ 

Mas aonde me leva a fantazia! 
Se a fortuna farà no defempénho 
Diminuta a mais grande profecía. 

S O-

Ao Nafamento do P\imoz,énito de Tbeotónio Mano-
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S O N E T O . 

H (gante, 
Um homem com hura chambre roca-

Com óculos, chinellas , e barrete, 
Sentado em hum pequeño tamboréte, 
Qiiatro livros de tras em huma citante : 

E tendo pela parte de diante 
Varios Feitos mui velhos n'hum boféte; 
Tambem , para chamar pelo Paquete, 
Campainha que toque a cada inflante : 

Na falla feis cadeiras encouradas, 
Tinteiro muito bem aparelhado, 
Humas Ordenacoens muito cotadas : 

Fingir-fe a quem entrar muito occupado ; 
Olhar fe fóbe alguem pelas efcádas •, 
Eis-aqui, meus Senhores, hum Letrado. 

S O -



P O E S I A¿ 

S O N E T O . 

U que me rí dos vaos encantamentos 
Que a Mágica fagaz nos promettía, 
Das cifras vas , das ervas que colhía , 
E dos feus infléis promettimentos. 

Que tive por goíldzos fingimentos 
Os bens, que aos feus alumnos offerecía 
Em fim , eu que fiz fempre zombaría 
Dos apparátos feus, dos feus protentos: 

Eu mudei de fiíléma; poís me obriga 
A verdade a que creía eífes efpantos , 
Que nos guardón tenaz a idade antiga. 

E fealguem duvidár de aíTómbros tantos 
Ouca cantar a Armínda ; e depois diga 
Diga, fe hé certo, cu nao, haver encantos 

SO-



P O E S I A . ¿3 

S O N E T O . 

Ue fe lhe hadeefperar! De día,emdía 
Nao fe dilate, ó Nize , a penitencia ; 
Que quando hé contumaz a refiftencia, 
Defabóna o perdaó na rebeldía. 

Deixe-fe o antigo enleio; que feria 
Infultar todo o Céo na prefiílencia; 
E o remorfo fubtíl da confciencia 
Roa em fim o grilhaó , que nos prendía. 

En refolúto eftou; porque contrario 
Nao quero fer á voz, com que a piedáde 
Branda me bate ao peito temerario. 

A Déos! Viva a razaó, morra a vontáde: 
Fallou-me ao Coracaó o Miílionário , 
As vozes ainda efcuto da verdáde. 

S O -



¿ 4 P O E S I A . 

S O N É T O. 

Mbó ra jacte híí Sabio hü firme alentó, 
Hum coracao robuíto, huma alma forte, 
Capaz de delprezar da infauíta forte 
O mais feroz, o mais cruel tormento. 

Sobre os hombros do mudo foífrimento 
Do fado iníquo as femrazoens fuppórte; 
E veja , fem pavor da efcura mórte , 
Fundír-fe o chao, Cahír-fe o Firmamento. 

Eu tudo lhe concedo; únicamente 
Lhe peco, que contemple hum breve inílante 
Dos olhos de Beliza a luz ardente. 

Depois fe . a refiíb'r-lhe for bailante, 
Rompa as arterias, Séneca prudente; 
Trague a Cegúde, Sócrates conílante. 

S O -
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S O N E T O . 

A Sfím que hum homem oafce, principia 
Ella vida infeliz com tal quebranto , 
Que parece Que o Géo, ainda que Santo, 
So para o ver chorar no mundo o cría. 

Abre os olhos mortaes, mas defconfía 
Na fufpenfaó do feü primeiro efpanto, 
Se he para os enchet de trille pranto , 
Se para receber a luz do día. 

Nenhum fe izénta deíla ley tac* dura; 
Pois com prefagio infauílo a forte avara 
Logo ao nafcer as lágrimas apura. 

Só tu de excélfos Pays¡, Prole preclara ¿ 
As déves enxugar, porque a ventura 
Triunfos mil n'eíle arco te prepara. 

E S O-
A hum Arco , que fe levantou ao Nafcimento do Pri

mogénito de Níanoel CñrdS¿# ds Lora tira Vafcon cellos 
e Late rda. 



66 P O E S I A . 

S O N E T O . 

D Evéis, Infante bello , o nafcimento 
Ao Conforte da Virgem Sacro-Sanclo; 
Porque , para'formar prodigio tanto , 
Vos deu leu Patrocinio hqje o alento. 

Devéis a gloria toda do Portento 
A' Proteccaó feliz do grande Santo ; 
Porque júnelos vos deu com nolfo efpanto 
O dia, o luítre, o nome, o luzimento. 

Mas de quanto devéis , a conjeélúra 
Prelume com diverfa fubtiléza, 
Qiie queréis com o Céo fazer uzura; 

. Pois devendo a Jozé tanta grandeza, 
Tendes no mefmo empenho mais fegúra 
De gracas immortais maior riqueza. 

6 S O -

Ao me fon affttthpto, (om a circunjì ancia de najcer 
evi dia do Patrocinili de S. 'Jozé, e ¡>kem-lbe o mef
mo nomi. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Refcei Jozé gentil > as nóbres frentes 
Aos egregios Loureiros preparando, 
Que para vos ornar foraó cortando 
Os voíTos fempre claros Afcendéntes. 

Crefcei feliz, as palmas innocentes 
A defpender riquezas enfaiando , 
Que os Vínculos agora defcançando 
Eftaó no fucceífor já permanentes. 

Em fim crefcei ; moílrando produzída 
Agraça, neíle afpeélo fempre pura ; 
A virtude. neífa Alma fempre unida. 

Seréis, ( pois tudo o Céo vos aífegúra,) 
Seréis da bella May prenda querida, 
Seréis do Illuílre Pai gloria fegúra. 

E 2 S O -

AÚ meftti» aJfumptQ. 



¿ 8 P o E s i A; 

S O N E T O. 

C< Refcei forte, gentil, preclaro Infante g 
Crefcei, moílrando já , com raro eífeito, 
Do egregio Pay o animo no peito, 
Da excélfa Mai, a graca no femblante. 

Aícides fez o mefmo; e foi bailante 
A deixar ver, ao bérco inda fujeito, 
Que para' fer Heróe o liavia eleito 
Defde as fáxas pueriz o Céo brilhante. 

Vos o imitáes, Menina: e por certeza 
De ficar vaticinio, a conjectura 
Vos abona o valor, e a gentileza. 

E tanto efta efperanca le fegúra, i 
Que já fazéis amavel a viveza, 
E oílentáis refpeitada a formofúra. 

SO-

Ao mefmo affmfto. 



P O E S I A ; 6 9 

S O N E T O. 

JP Orque inventou fazcr d'Alma notoria 
Qualquer occulta idèa em brève efcn'pto, 
Nad devéra efperar o Heróe do Egipto, 
Nem fornente bum louvorda douta hiilória. 

Della. fua invencaó lhe rouba a gloria 
O fazer do papel largo definito 
Para tantas traicóes, cujo delieto 
Lhe deixa deteftavel a memoria. 

Expóem-fe a mil defaltres , e fujeito 
Vive todo o fegrèdo a fer patente; 
Que ás letras confiou lève conceito. 

Hé Nize dillo a prova: incautamente 
Sobre hu papel lhe expuz todo o meu peito ; 
Ella o moílrou : foi Cadmo * o delinquente. 

SO-

* Cadmo enfinoti aos Gr-egos o alo do Alfabeto. 



70 P O E S I A . 

S O N E T O . 

M (harmonía, 
Ufas, deixai-me em paz, q a heroica 

Cd cj adornáis de novo a lingua Portuguéza, 
Dos rudes labios meus mettida na dureza, 
Em vez de confonancia horrores cauíaría. 

De engéqho mais feliz occupe a valentía 
Metro, á[ de lití Heróe té nome, e te gradéza; 
Que eu para me furrird'algüa louca empréza, 
Nqs números da Patria encontró a melodía. 

Mas fe vÓ3 pertendeis có temerario intento 
Lancar do fácro monte acuelles vérfos fóra, 
Que fazem immortal o Luzo atrevimento; 

( róra, 
Que códuzindo o Gama ás Regioés d'Au-

Lhe fad da gloria fuá eterno monumento : 
Mufas,fe tal queréis, fique-fe o Pindó ébóra. 

S O -

Aos vérfas Alejandrinas. 



P O E S I A . ' 7 1 

y-
S O N E T O . 

Mertìlo. Ize, de duas Ima ; pois feria 
Continuar na noiTa oppofta emprèza, 
Em mim, mais do que exceíTo de fineza , 
Em ti mais que rigor de tyrannia. 

Ou eu devo deixar efta porfía, 
Ou tu déves depór tanta feréza : 
Efcolhe, evitaremos a incerteza 
Se póde mais o amor, fe a rebeldía. 

Nizc. Se o teu empenho fó niílo confitte, 
Eu o tenho que fiques fatisfeito 
Da queixa} que contraria nos afiìfte. 

Nao deve o teu cuidado fer acceito ; 
Porque quem na fineza nao perfifte, 
Naó póde ter paixao de amor perfeito. 

SO-



P O E S Ì A . 

S O N E T O , 

A (vida, 
Deos ( que trine a Déos ! ) A Déos ó 

Que aiîîm o determina a dura forte : 
Nao há mais que efperar ; o fatal corte 
Exécuta o precizo da partida. 

Nao" tem remedio: eu vou, prenda querida, 
Sentindo dentro n'aima a dôr mais forte-
Eu nao fei como há peito que fuppórte 
A vehemencia cruel délia ferida! 

O' vos que amantes fois , e cj a violencia 
Sentirles de hum retiro, por piedáde 
Fazei-me no meu mal correfpondencia. 

Dizei-me, fe haver pode mais crueidáde, 
Que padecer o golpe de huma auzencia, 
Quçm fábe fentír bem huma faudáde. 

S O-



P O E S I A , 75 

S O N E T O . 

U bem as vi, mas foi, Rocha erudito,' 
Arrotar taó de xófre d'entre o mato, 
Que o Cacadór hum pouco eílupefáélo, 
Em lugar de atirar-lhe, deu hum grito. 

Paííaraó-íe depois a tal Deítrícto, 
Donde apenas trepar podéra hum gato; 
Sem fallar no defeonto de hum regato , 
Que refiíte ainda aos faltos de hum cabrito»1 

Niílo chegou a noute: e ao outro día, 
Ou porque o cao levava máos narízes, 
Ou porque alguma Vélha nos benzía; 

Corremos fem topallas mil Paízes : 
Bem fei que iílo ao primor me nao defvía¿ 
Mas efta hé toda a hiíloria das Perdízes. 

S O -



74 P O E S I A . 

S O N E T O . 

A H pobre Coracaó como no peito 
Palpitas , ainda amante d'huma Ingrata , 
Que com tantos deíprézos te maltraerá , 
Que tantas fallidades te tem feito ! 

Inda eícrávo fiel vas com refpeito 
As corréntes beijar, que amor delata; 
E a barbara infiel , que aífim te trácta , 
Blindo alegre de vér-te taó fujeito. 

Ora acabe huma vez pena taó dura, 
Sem que o teu movimento defcompónha 
Huma céga paixaó que há tanto dura. 

Hum firme defengano te difpónha 
A deixar de huma vez ella loucúra, 
Quando nao por vontade, por vergónha. 

S O -



P O E S I A . 7f 

S O N E T O . 

Ruta montanha , bárbaro rochédo , 
Altas penlias, medonhos precipicios, 
Do templo do defpenho frontefpícios , 
Ou rudes fimulácros do fegrédo: 

Aquí donde o pavor, e donde o méd© 
A' villa off "receñí fúnebres indicios; 
E para os mais infauílos facrifícios 
As aras fórmaó de qualquer penédo : 

Aqui de Lizia ingrata abandonado, 
Funélla habitacao hé bem que ténha 
Trille, faudozo, amante, e defgracádo. 

Só aífim minha dór fe defempénha: 
Porque poífo encontrar defefperádo 
O remedio a meu mal em cada pénha. 

sa 



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

S E o feu deítino cada qual formara 
Mil caprichos no mundo entaó vería; 
Vira hum Rey que a Paílór fe abatería ¿ 
E lium Paílór, que a fer Rei fe fublimára. 

Modéflo algum as pompas defprezára^ 
Outro fobérbo as honras bufcaría: 
Eíle defcéra, aquelle fubiría ; 
E outro a fer o que foi talvez tornara. 

Eu mefmo, bem q em pouco me magóa 
O que a forte me den taó trille eíládo, 
Eu mefmo mudaría de peífóa. 

Fóra Fráde talvez , talvez Soldado; 
Tudo o mais fóra ( Nize em fim perdóa) 
Mas nao feria em tempo algum cazado. 

S O -



P O E S I A¡ 

S O N E T O . 

S E a villa lanco á Tropa Portuguéza, 
Se ao Lufirano eíludo o penfamento , 
Nao fei julgar fe as Armas de ornamento, 
Se ao Reino as letras feívem de deféza. 

Parece que, mudada a naturéza , 
Equivocad de forte o luzimento, 
Que as Efquadras ás Leis dad fundamento , 
Que a Sciencia á Milicia dá firmeza. 

A uniad foi feliz, e tao preclara, 
Que ao Patrono immortal, porquera florece, 
A gloria augmenta fim, mas nao fepára: 

Com igualdade tal fe enláca, e créfce; 
Que Marte a feu faber glorias prepara, 
Apolo a feu valor palmas oíf'rece. 

_ S O -

Ao M. do P. 



- 5 P O E S I A . # 

S O N E T O . 

V (rentes 
Inde nóvos Héroes, vinde, e as Cor-

Salvai triunfantes do fobérbo Douro : 
Elie vos vio partir , e fem defdouro 
Elle outra vez vos vé voltar contentes. 

Venceíles o Hefpanhol; cingí as frentes 
Da Augufta palma, e do fagrado Louro¿ 
E as rotas Armas guarnecidas de ouro 
Deixai no Templo por trofeo pendentes. 

Rendei grácas aoá Déozes: as Confortes 
Confiantes abrajai; e ao caro Amigo 
Da voífa efpada referí os cortes. 

Hum conté os cazos feus, outros o prígo , 
As domadas Nacóes, a guerra, as mórtes; 
Mas nao digáis que viftes o Inimígo. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Gente, as municóes,o trém de Guerra, 
Em fím a noíTa Armada já tamánha, 
Que ora fejaem'Quarteis, ora em Cápanha 
Com cení mil homens o Inimigo aterra: 

i Turím fagas , Venéza que nao erra, 
Hollanda aíhíta , e parte d' Alemánha; 
Tudo le moveu contra a pobre Hefpánha, 
Sem fallar ñas Efquadras d' Inglaterra. 

A Franca faz a paz; o Turco a ajuíta; 
E outra vez pelo golfo Guaditáno 
Paífar intenta o Mouro em leve fulla: 

Tudo em noífo favor e alheio damno 
A difcórdia revólve, e Marte aífufta; 
O ponto eítá que o creia o Caílelháno. 

SO-



So P O E S I A . 

S O N E T O . 

D O toque do tambor arrebatado « 
Das lágrimas de Nize commovído, 
Digo a Déos. . . Volto atrás... e dividido 
Me deixa a cada impulío igual cuidado. 

Ouc,o o íignal da marcha, e corroouzádo¿ 
Chora o meu bem, e paro enternecido... . 
E deaíFeclos contrarios combatido, 
Nem bem Amante fou, nem fou Soldado. 

Do devér e do amor neíta igualdáde , 
Os palios meus nao fei como compónha; 
Que o fícar lié labéo, partir, crueldáde. 

E em quanto cuido em fim qual antepónha 
Lamento do partir toda a faudáde, 
Padéco do fícar toda a vergónha. 

S O -



P O E S I A . ZI 

S O N E T O . 

N Ize me prorhetteu, e por certeza, 
A*s promeífas juntando juramentos. 
Que até nos mais occultos penfamentos 
Me havia de guardar fiel firmeza. 

En aífim o entendí: cUidei que préza 
Tinha a bella infiel aos meus intentos j 
Pois naó cUidei que feios flngimentos 
Sabía produzir huma belleza. 

Ora fíe-Te là qualquer amante 
Nas promelTas i na fé, no bello ditOj 
Para pròva de haver amor confiante : 

Eíe-fe, yendo a dór com que repito J 
Que foube o mais belliífimo fembiants 
Encpbxír o mais pérfido delíélo» 

E S O 4 



82 P O E S I A , 

S O N E T O . 

jE M quanto tu, douto Miniftxo . attento 
Mais ás Leis do devèr, que ás da vontàde, 
Moftras que póde a fior da mocidáde 
Servir no aitar d'aftréa de ornamento : 

Em quanto duvidar o penfamento, 
Se mais honras a nova Dignidáde, 
Em lhe dar maior Jullre na piedáde , 
Ou maior na Juftiça luzimento : 

Em quanto em firn, amado Preludente , 
Do Pôvo , ao teu difvélo encommendádo , 
Lhe efcutas o louvôr o mais decente : 

Em quanto fazes ifto; eu embrulhádo 
No grôiïb baetaó paíTo em Jazente 
Com menos honra íim, mas focegàdo. 

S O -
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S O 

S O N E T O . 

D Iz huma aultéra Dama, que fe accende 
O peito mais modèllo em qualquer danca, 
Porque a maó que fe dá n'huma mudanga 
Ñas algémas cruéis dé Amor fe prende. 

Diz cj arrífca ó pudor toda a que aprende 
AlingüajO trato, e o mais q vé de Franca ; 
Que o jógohe máo,q huma aífembléa canea, 
Que o mundo falla,e o pondonor fe orrende.̂  

AíTan diz ; mas em íím aos feus temores 
Lhe refpondem fügeitoá concertados, 
Que deixe eífes fanáticos rigores; 

Porq ao menos faó góílos mais honrados 
Efcutar claramente alguns Senlióres, 
Do que ouvír emfegrédo alguna Criados 



P O E S I A ; 

S O N E T O. 
( n o 

Uando , Dama gentil, quando imagí-
Das gracas , que te adornad, na grandeza, 
Entre a tua virtude, e entre a belleza, 
Abfórto pafmo , e nao me determino, 

O teu genio parece-me divino , 
Celeftiai a tua gentileza; 
E fou , de dous impulfos na incerteza } 
Fiel adorador , e amante fino. 

Huma tal uniaó era ti tem feito 
O teu recato , a tua formofúra, 
Que me traz indecizo fempre o peito: 

Pois de hum, e outro affecto na mimara, 
Te bufeo amante, e cuido que hé refpeito, 
Te adoro attento, e julgo que hé ternura. 

S O -



P O E S I A ; 8>~ 

S O N E T O . 

jP Afloras deíle monte, que até agora 
Ouviíles junto ao Támega contente 
Cantar Almeno, ou variar cadente 
Da atraveíTada tibia a voz íbnóra: 

Vos, que dos annos na primeira Aurora 
Logo o viíles brilhar; e finalmente 
Deílas ribeiras o veréis auzenre, 
Pois cafa além da férra, e vai-fe embóra : 

Trajai de luto pois: e em vez de flores 
Cortai na aufencia fuá por piedáde 
Ramos de murta , emblema dos horrores. 

Dos rollos deílerrai a claridáde; 
Porque , para incentivo dos amores, 
Nao tendes outro mais, que o da íaudád'e. 

S O -
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SONETO, 
E ( enleio 

M quanto • douto Aniigo , em vario 
O teu litigio nunca te defcanca, 
Pois ou te anima a crédula eíperanca, 
Ou te acobarda p timido receio: 

Em quanto ora a paleitra , ora o pafleio, 
Porque amor já íupponho te nao canea, 
Ora os L îvros talvez, que vém de Franja, 
Te fervem neíTa Corte de recreio: 

Em quanto, em fini dos vérfos efquecído , 
Com que fazer-te rir hum tempo pude, 
Das a mais douto pléélro attento ouvído : 

Eu nelle albergue folitário, rüde, 
Te faco ao meu borraiho reduzído, 
Com o copo na mao ella iaude, 

SO-



P O E S I A . 8 7 

S O N E T O . 

J A' corre viracao, o Sol declina ; 
E da mofea importuna livre o gado , 
Deixa o curral, e vai pallar no prado 
Ao íóm da frauta, que Silvandro afFína. 

Acola vem Daméniá, ella imagina , 
Que ninguem Ihe percebe o feu cuidado; 
Olhem a pobre , vejaó o coitádo, 
Como móílraó a dór que os amofína ! 

Eu tambem , como os outros amadores , 
Hum tempo dos grilhoens fiz lonco alarde, 
Por iflb tenho dd dos mais Paitares. 

Mas já , gracas ao Céo , menos cobarde 
Zombode Amor, e em vez dos leus favores, 
Gua'fdo os meus Bois,em quanto dura a tarde* 

S O -



P o E s T A . 

S O N E T O . 

Mor tudo avaílalla: a mocidáde, 
A velhice, os varoens , a todos aceendej 
E chega onde talvez menos fe attende, 
Roubando aos coracoens a liberdáde. 

Nao perdóa no Solio á Mageftáde; 
Na cabana ao Paftór¿ com tndo emende, 
Zómba dos Sabios, os Héroes furprende , 
Proflra o valor, e rí da gravidáde, 

Até no SancTuário entrar intenta: 
Quebranta ferros, cárceres foíápa ; 
Capéllos, Votos, Veos, tudo violenta» 

(pa; 
Nada em fim fe lhe oppóem, nada lhe efca-

E fó do feu poder tal vez fe izenta 
Bt'liza por cruel, por fanto o Papa. 

S O-
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S O N E T O . 

O E viras, doce bem, nefte retiró , 
Em que a confuza mágoa me tem pollo, 
O eílrago com que a forja do defgófto 
Me aballa o peito a cada vaó fufpíro: * 

Se viras, como vaó em longo giro 
As lágrimas banhando todo o rollo , 
Dcfmaiado o femblante, e defcompoílo 
O trifte föm das vozes que profíro: 

Pode fer, oh delirio da vontáde! 
Que a propria informacao do meu tormento 
Te arrebataífe a impulfos de piedáde, 

( mentó , 
Mas quem te há de informar do meu la-

Se quem o fábe he fó tua crueldáde} <! 

Que demim nao fe apartahumfó momento? 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O , 

JP Rometteu-me * juroii-me , finalmente 
A mao Nize me deu ; porque quería 
Proteftar-me com ella, que feria 
í i t t n e na fé, no aíFeclo permanente. 

Diífe inda mais: rogou q hum raioardente 
A chegaffe a matar, le me mentía; 
Que era mulher de bem , e nad devía 
Ser mudavel no amor,como a mais gente, 

Em fím , para penhór da feguranca 
Do que me fez fagrado Juramento , 
Me deixou completar toda a efperanca. 

Fez-me feliz \ mas fó por hum momento; 
Pois logo me m.oftrou com a mudanza , 
Que fempre era mu.lher no fingimento. 

S O -



S O N E T O . 

M Ufas, aquí fóbre efte yerfle prado, 
Sern que orFenda a ninguem, as córdas tentó, 
Deíte, que vos me déíles, Inftrumento 
Para alivio fiel dg meu cuidado. 

Aqui que paitar vejo a rélva o gado , 
E do defcanco o Lavrador izento 
Fender a térra t e conduzir artento 
Pela fécca rábica o curvo arado : 

Aqui que mora a paz, vive a innocencia , 
Aqui na voífa amavel companhía 
Dos annos pallar quero a decadencia. 

E a faltar-me outro bem , me bailaría, 
O nao foífrer aqui tanta Excellencia , 
Nem me aturdir com tanta SenJioria. 

S O-



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

E ' < r a ' M quanto iobre a ponte, oh Virgem pu-
À voiTa Imagem fé adorou patente , 
De fi mefma parece, que pendente 
Se foílinha a desfeita architécTúra. 

Ao tempo, ao terremoto , á guerra dura 
Com vófco refiílío, venceu valente ; 
Que a peanha da May do Omnipotente 
Naó podía deixar de fer fegiira. 

Mas afiìm que outras aras vos deílína 
Dos homeus a devota providencia, 
Géme faudóza , e os marmores inclina : 

E vai gritando a ròta corpulencia , 
No eftròndo rouco da total ruina , 
Que hé deílróco maior a voiTa auiencia. 

S O -

7 Jùando-fe da Ponte de Amarante , a Imagem d; 
Ifcffa ütnbora feuou horas antes que cahijje. 



P o E S I A} 

V i 

fi 
S O N E T O ; 

El.Sfa que vés, Amigo, parte emterraÁ 
Parte no rio, e parte inda pendente, 
Foi ponte, que cingio larga corrente ¿ 
E agora ñas aréas fe foterra : 

Célebre foi, e qual robuíla ferra 
Na efpádua dura fupportou valente 
A planta bruta, o tráfego da gente.,' 
E o tránfito das máquinas de guerra : 

Na dura cao dos Séculos remotos 
Venceu de mil enchentes o ameáco }. 
E luíleve o furor dos terremotos : 

Mas hoje para avizo em Mappa eícácoy 
Efles penédos te aprezenta rotes : 
Contempla hum pouco; e Yólta atrás o páíí o» 

SO-

Falla da mina da pnte de Amarante, 



94,- P O E S I A . 

S O N E T O . 

Oiva feliz, Efpófo eíclarecído; 
0 1 parabem * que dar-vos hdje intento, 
G )m o voífo irnmortal contentamento, 
E com a noífa dita hé repartido. 

Y u s desfrutáis no láco mais unido 
Os tnleios de hüm facro ajuntamento; 
Nos e fperamos ja cOm novo alento 
Ver o volfo efplendór réproduzído* 

VCSÍ ; no Sánelo Hymeneó veréis cümprida-
Todi a volfa efperancaj da ventura 
Ter e:mos nos a parte mais crefcída. 

J 'oís a prole gentil que amor procura, 
Sei á dos Paya a prenda mais querida, 
Sei á da Patria a gloria mais fegúra. 



P O E S I A . 9S 

S O N E T O . 

Q ( dilato 
Uando , meu Moura , hurft pouco me 

A contemplar do Mundo o defvarío, 
Choro humas vézes, outras véZes río , 
Vendo dos homens o fingido trato. 

Ofienta-fe difereto o mentecápto, 
i O fráco com valor, o vil com brío, 

A rúftica com nobre fenhorío , 
A deshoneílacom falláz recato. 

Anda tudo ao revéz: pervérfa a gente, 
Huma coufa infinúa no Temblante, 
E outra n' alma bem divérfa fente. 

Aífim a faifa Nize a cada inflante 
Promette, e jura affecto permanente; 
Mas cu nao vi mulher mais inconltante. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

T Udo critica o Século prefente ¡ 
E fe rí com maligna CompLacencia, 
Qyando vé que com crédula innocencia 
De fantafmas tem médo a rude gente. 

Larvas nao teme , efpéclros naoconfente; 
Os lémures defpréza; e fem clemencia 
Dos portentos a frivola apparencia, 
A pezar dos Aílrólogos, defmente. 

Já nos Trivios funéílos nao prepara 
Círculos vaos a Mágica fombría: 
Já lá vaó illuzoens; tudo fe aclara; 

E até já nem encantos havería, 
Se Belinda o contrario nao moítrára 
Da fuá doce voz na melodía. 

S O -



P O E S I A . 9 7 

S O N E T O . 

Q ( fem vida 
Uem morre ás maòs da dor, vendo 

O bem que idolatrou, moílra faudáde: 
Oílenta quem fe mata huma lealdáde , 
Da paixaó mais fublime produzida. 

N'a quelle obra a triíleza , commovida 
Só talvez pelo impulfo da piedáde ¿ 
Nelle brilha do amor a heroicidàde, 
Qiie a fé lhe faz mais pura e mais luzida. 

Ambos acabaó firn ; mas obrigádo 
Se fujeita o primeiro atrille forte ; 
Por vontade o fegundo ao duro fado. 

Hé pois mais fino amante o peito fòrte, 
Que podendo viver no feu cuidado, 

Sómente por fiel fe entrega á morte. 

G S O -

Ptoiiima, 



9* P O E S I <¡ 

S O N E T O . 

TTlJdo me anda ao revéz, do meu traballio 
Vingar nao pude elle anno o menor fruclo, 
Deu-me a rònha no gado;eao campo enxuto 
Ealtou no verde Abril o frefco orvállio. 

Danou-feo Tejo,* e junto de hucarválho 
Eu mefmo vi morrer o pobre brtito ; 
Fugío-me o melhor touro ; e o lobo aílútc 
Me levou o carneiro do chocálho. 

Por firn deixou-me Almira, a q columna 
Do templo da firmeza tinha fido; 
Mas que importa, fe nádame importuna? 

Pois com elle cajádo enfurecido 
Hirei deter a róda da fortuna , 
Hirei quebrar as féttas de Cupido. 

S O -

* Nome de bum cao do Poeta 



P O E S I A . 9 9 

S O N E T O . 

0> Om duas eleicóes eíla Claufúra 
Duas glorias em vos, Senhpra, aleanca, 
Na primeifa fundando huma efperanca, 
Na fegunda logrando huma ventura. 

Mas fe qual maior feja fe procura, 
Pérco de refolvéio a confianca; 
Pois fe aquella os acértos afianca, 
Eíla na duracaó os aífegúra. 

Na primeira, e fegürtda juntamente 
Efperanca, e Ventura faz notoria, 
Defempenhada aquella, eíla patente. 

Fique indecízá entre ambas a viélória, 
Pois encontró nos góílos da prezente 
Doces lembrancas da paífada gloria. 

S O -



ÌÒO P O E S I A. 

' Y" M O T E . 

NaS corras para o mar Idmega tanto. 

IL/ Evanta, claro Rio, hoje ás venturas 
Delle clauílro feliz nóbrcs peanhas, 
Em cada margem que paífando bánhas, 
Em cada pénha que batendo apuras. 

Dilata mais que nunca as aguas puras, 
De góílo encuendo as húmidas Campánhas ; 
Pois.na luz de Leonor agora gánhas 
Com feu nome ìmmortal glorias futuras. 

Porém fe emteuscriíláesemtudo amenos, 
Pauzas nao pode dar teu julio encanto, 
Pois.nao fabes movéllos mais ferènos; 

Se nao pode parar-te o grande efpanto 
De tao devído applaufo; hupouco ao menos 
Nao corras para o mar Támega tanto. 

M O -



P O E S I A. IOI 

M O T E.^f" 

Os Altares Ihe adórna o nojfo petto. 

Ulpa nao foi de amor; da forte dura 
Fóraò talvez, Senhora, as impiedades, 
Que a comprida extenfao de mil vontádes 
JLimitaraò no centro da claufiira. 

Foi diminuto o prèmio; mas ventura 
Foi lograr dos aífectos as lealdádes ; 
E pois nelles achaes immeníidádes, 
O que a forte vos rouba, amor fegúra. 

Que importa pois, q importa q avarénta 
Os premios limitados tenha feito 
A Dèoza céga,ao merito violenta? 

Que importa, fe com culto mais perfeito 
A nolfa fé as viélimas te augmenta, 

Os Altares te adorna o nofib peito ? 
S O -



I 0 2 P O E S I A . 

S O N E T O . 

, veloz corrente, as aguas puras, 
Levantando á Fortuna mil peánhas, 
Em cada margem que pallando bánhas, 
Em cada feixo que batendo apuras. 

Attende pois ás glorias, e ás venturas, 
Que neíle feliz clauftro agora gánhas: 
Dos Távoras brazoens, luftres 3facánha$ 
Padroens te formaraó de penhas duras. 

Mas fe a ma voluvel confluencia 
Do pézo natural ao curfo avaro 
Nao pode dar-te firme permanencia: '• 

Ao menos neíle empenho taó preclaro, 
Por obfequio, attencaó, ou reverencia , 
Sufpende por hura pouco o gyro claro. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

J Acinto illuílre, eu feja hum vil captivo, 
E palle trille ao duro remo atado, 
Viva innocente, e tido por culpado, 
Morra ás maos de hú verdugo fem motivo: 

Fógo devorador me queime activo , 
Contamine-me a vida ar empellado, 
Funda-me agua falóbre em mar irado , 
Ráígue-fe a térra, e me devore vivo: 

(interno , 
Caia o Céo fóbre mim , trague-me o 

E vague com perpetua obfeuridáde 
Sombra infeliz no verdenégro Averno : 

E fe nos Déozcs pode haver crueldádc, 
Veja terrivel fempre a.Jóve eterno, 
Se eu por ti mancho as aras d'amizade. 



104 P O E S I A . 

S O N E T O . 

O Ffertar-vos, Senhora, en bem querva, 
Pois vos o merecéis, quajntos a Aurora 
Gratos licores fobre a Arabia chora, 
Sacros perfumes júnelo ao Ganges cría. 

< O metal que mais brilha, eu mefma iría 
Das eníranhas da Terra arrancar fóra; 
Porque hum tributo vos trouxeífe agora, 
Que follé proprio deíle auguílo día. 

Bem o quería fim, mas como dura 
A fortuna me impede efta fineza, 
O amor pof outro modo vos procura: 

O Cora cao vos traz, tendo a certé¿a, 
Que vos mais eílimaes huma fé pura, 
Que as maiores oíferías da riqueza. 

SO-

P>ra i 7 i \ a ^er.bora Rtligiufa recitar i fuá íraada, 
no di a doslieys. 



r O K S I A. 

S O N E T O . 

D Os reus, ó Porto, antigos Orizóntes 
Apenas fe defcobrem os indicios; 
Porque até dos penháfcos nos refquícios 
Se extendem rúas, fe fuílentaó póntes. 

Nóvos Caes, novas Pracas, novas Fóntes, 
Torres, Templos, Palacios,Frontefpícios 
Te daó tanta exteníaó, que os precipicios 
Já faó Cidade, e deixaó de fer montes. 

Cada vez crefces mais: Oh fempre claro 
Te aífiíla o Céo, e tenha decretada 
Duracaó, que rehila ao tempo avaro. 

E ferás immortal, fe menfuráda 
A vires pelo nome do Preclaro 
Teu fundador fegundo , o Illuílre Aliñada. 

S O -



S O N E T O . 

EíU na6 me queixo nao , prenda adorada , 
Se contra mim teu. peito fe enfurece ; 
Pois em lugar de amar-te, te aborrece 
Qucm te defeja ver defelhmáda. . 

, Chamem-te embóra os mais dcfapiedáda 
Se o teu devér do céga amor fe efquece, 
Que eu ío digo que queixas nao merece 
Huma mulher de bem por fer honrada. 

. Eu fallo contra mim, porque te adoro 
Inda mais do- q os mais; mas eircumfpeélo 
Até- te occulto as lágrimas que choro : 

Pois por nao profanar teu nohre objeélo 
No altar te facrifico do decoro 
As mudas fubmiífoens do proprio aricelo. 

S O -



P O E S I A . 107 

S O N E T O . 

S Ufpenfo o peito em plácida porfía 
Nao fábe dos extremos qual procura, 
Se as luzes deíía voífa formofúra , 
Se deíTe voífo canto a melodía. 

i 
Arrebata igualmente a fantafía , 

Se acazo a perfeicaó em vos le apura, 
Tanto de voífas vozes a docúra, 
Como do voífo rollo a fymmetrla. 

Mas ay! que trille a idea hoje difcorre! 
Hé de cifne elle canto que arrebata 5 

E a mefma circunílancia em vos concorre: 
Porém com a diftYenca, bella ingrata, 

f Que a harmonía do cifne hé porque morre, 
E o voífo canto he fó porque me mata. 

S O-



i o 8 P O E S I A . 

S O N E T O . 

S E parto, tu Diamante ,* defconténte 
Ficas guardando o folitario aliento; 
Mas bem que trifte, com robufto alentó 
Vibras contra o ladrad o agudo dènte. 

Se vólto, tu me efpéras diligente, 
Moílrando-me hum fiel contentaménto; 
Pois logo com feílivo moviménto 
E's era caza o primeiro que me fénte. 

Se.cáfo, com gentil velocidáde 
De hum falto abocas a ligeira préza, 
E a trazes com leal docilidáde. 

Oh como eu fora defcangado á meza ! 
Se podeífe encontrar tanta lealdáde 
No Antonio, no Jozé, e na Theréza.. * . 

S O -

* N e w ? do feti cao. 
* N ornes dos f t u s IYÍXÍOÍ. 



P d E S Í A. 

S O N E T O , 

N A muda foüdaó da noité efcúra 
Tudo em lilencio ella , e taó cerrado, 
Que até nem muge no curral o gado, 
Nem na cabana Jium ío Paílor murmura. 

Cada qual dórme em paz, e fe aífegúra 
No feu Rafeiro contra o lobo ouzádo; 
Pois tira dos Mortaes todo o cuidado 
0 fómno, que hé do Céo dádiva pura. 

Elle allivía o mal do defconténte: 
Elle fas que o trabalho fe fuppórte: 
Elle iguala o mais trille ao mais contente. 

1 Elle hé o maior bem: mas quer a forte , 
Que para ferfeliz a humana gente, . 
Se lhe equivoque a vida com a mórte. 

S O -

Stulte j quid (Jl fnmnuí , gelid<e nifi mortis inag»; 



110 P O^E S I A. 

S O N E T O . 

O H vos, que deíle bárbaro diítricto 
Habitadores fóis, crueis ferpentes, 
Aonde eílais , que os venenózos dentes 
Nao empregais no peito o mais afflidlo? 

E vos, que fóis zímbórios do Cocyto, 
Brutos penháfcos , márraores pendentes, 
Porque os defpenhos nao fazeis patentes, 
Em que o mais infeliz fe precipite ? 

Tanto há de fer, e tanto endurecida 
A minha fempre efcura, e amarga forte, 
Que em nada me depara Jium homicida ? 

Só para mim nao há de haver hum corte , 
Que me acabe por fím taó trille vida ? 
Nao haverá, porque me agrada a mórte. 

S O -



P O E S I A . I I I 

S O N E T O . 

P Ara nao me fentirem , de vagar 
Pela cozinha entre! com pé fubtíl, 
Vi nella a cozinheira mais gentil,* 
Com que amor doce morte me quiz dar. 

De cócoras eílava íbbre O lar 
C a m a maó polla em cima do quadr í l , 
E dando ao lume aíTópros mil, e mil 
Eílava de continuo fem cellar. 

Acazo pus o pé Jobre hum carvaó, 
Ella o fóm efcutando rangedor 
Voitou-íe para mim: dice-lhe entaó; 

Nao íopres mais ao lume que hé melhor 
Serviref-te, c rue l , de hum coracaó, 
Que ardendo em viva chama* eílá de Amor. 

SO* 



112. P O E S I A . ' 

S O N E T O . 

SAÓ linhas curvas, Nize, os teus cabellos, 
A frente fuperficie a mais brilhante, 
A ceiba femi-circulo cullante, 
E dous globos de luz os olhos bellos: 

A boca prenderci ángulos íingélios, 
O nariz forma lombo dominante, 
Que do centro do Ecliptico femblante 
Orizontíza extremos paralléllos. 

Nelle fe abbreviou dos Céos a Efpiíéra ; 
Pois de quanto contempla a fantafía, 
Em ti mais pérto a villa confiderà. 

E hé tanta do teu rollo a fymmetría, 
i Que nelle Euclides aprender pudéra 
Mais juilas proporcoens de Geometría. 

S O -



P O E S I A . 

TI 
S O N E T O . 

O Ar cobérto ella de efcuridáde, 
O dia tenebrofo , chove, venta ; 
E em medonhos relámpagos rebénta 
O eftrondofo fragor da tempeíláde. 

Dos raios a inílantáneá claridáde 
Em vèz de illuminar nos deíálenta : 
A fera treme, o gado fe efpavénta; 
E os Paftores aos Céos pedem piedáde. 

Votos Arminda faz, Almeno jura 
De romper de feus erros a corrènte \ 
E aplacar cada qual o Céo procura. 

Mas ah ! Que affim q volta o Sol luzénre. 
Elle fe efquece da fagráda j u r a , 
Outro o YOto que fes logo definente. 

H 



i i 4 P O E S I A . 

S O N E T O . 

Om juila emulacaó , com igual forte 
Fas Hymeneo a dita duvidófa, 
Se em vos lié mais fublime , Uluílre Efpófa, 
Se em vos lié mais feliz, caro Conforte. 

- Fiíha de Venus vos, vos de Mavorte, 
A dúvida fazeis mais decorófa, 
Ou ja nos bellos timbres de formófa, 
Ou no val ente ardor do peito forte. 

Ambos pois deveis fer felicitados 
Com igual proporcaó, já que a ventura 
Com recíproco amor vos tem ligados. 

Porque nafta alliánca fe miílúra 
A rtobréza na copia dos agrados, 
A virtude na luz da formofúra. 

S O -

Ao Caz, Mima de Gafpar Per eirá ferro* Sarmentó. 



V O $ I E A. 

S O N E T O . 

JE Stou , tirano Ámór, para partír-mé * 
A teus pés neíles veríbs voü lancar*m'ej 
Que as juílifllmas califas de qüeixar-me 
Nao hegaó attencóes de defpedír^me. 

E fe aggravos podefíem divertír-me 
Do que o amor chegou a encómendaf-me , 
Sem hüm a DeOs pudéra hoje apartar-rhe, 
Só por nao dar motivos de affligír-me/ 

Mas como em fim cheguei a idolatrar-te ¿ 
Hum favor, bem que leve, a merecer-te , 
Vou cóm trémulos bracos a abracar-te. 

E fe alguem fe atrever a reprehender-te, 
Dír-lhe-has, ingrato bem , que fui bufear-te 
A refpeitar-te fó¿ nao a quererte. 

H a S O * 



Ile P O E S I A . 

S O N E T O . 

A' S vezes fe nao ciurmo, o penfaménto 
Deixando o corpo fobre a cama quelite, 
Me leva mais ouzado, que prudènte, 
Dos Aílros a medir o moviménto. 

Pézo, calculo', meco, e obfervo attènto , 
Quantos globos encerra o Céo luzènte : 
Contemplo os Turbilhoens , e finalménte 
Me tranfporto até fobre o Firmaménto. 

Defcartes la defcubro : e neífe efpáco, 
Que exiílencia fó tem na fantafía, 
Tambem meus Orbes rifco, e Mundos fajo. 

E eis que veni com mais certa Geometria 
Huma Pulga , e me morde no cachamo ; 
Vou-me arranliar; e a Déos Filolofia. 

S O -



P O E S I A. 

S O N E T O . 

S Em caufa a Infancia rí, fcm caufa chóraí 
Incauta fe defpenha a mocidáde ; 
Sacode o jugo, e nella aliberdáde, 
A caga, o jogo , o amor, tudo a namóra. 

Das honras o varaó íe condecora; 
Tudo hé nelle iJluzaó, tudo vaidáde: 
Juncia Thefouros a avarenta idáde; 
Diz mal do noífo, eo tempo andado adora. 

Tormento hé toda a vida, hé toda engaños: 
Quando huns aftéctos vence a novos corre , 
E tarde reconhece os proprios dámnos : 

Porque em fim fe a prudencia nos foccórre, 
Dictada na licao dos longos ánnos, 
Quando fe fábe, entaó hé que fe mórre." 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

C^Uando , d outo M.o rei ra, o penfamènto 
As lembrapcas entrego do paliado, 
Suftèr nao poíío o pranto, e magoádo 
Encho de trines ays o yago vento. 

Ora entre o bofque giro, ora me aliento 
Ñas quebras de bum penèdo, e rodeado 
De montes negros , e do meu cuidado 
Caio em firn n'um profundo abatimento. 

( pérto 
Nelle me encóntra a noite ; e entaó def-

Do lobo aos húivos , que de lónge grita , 
]E ao foni da Noitibp que efcuto incèrto. 

Ve pois que vida, hé ella: premedita 
Na bruta folidao delle Defèrto; 

dize-me depois fe l}é pena, ou dita. 

S O -

5 M AbUM As pQlyarwa Jone' M.ore¡m _ da Silva. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Refce , planta incorrupta; e obediente 
A'fábia maó do teu cultor atténto, 
Abate a copa á térra, e ao vago vento 
Trémula empina a vérde-négra frente. 

A' arte cede, e entrelazar confénte 
A verde rama em forma de Apofénto, 
Onde teu dono focegado, e lento 
Encontré fómbra amena em feíta ardénte 

Os Amigos llie hofpéda, que confiante. 
Da antiga Corte Lufa em Polvoreira 
Lauto recebe, e fatisfaz galante. 

Que depois , das idades na carreira, 
Dirá vendo-te ao longe o caminhante, 
Eis-acolá o Cedro do Moreira. 

SO-
A bum galante Cedro, que o dicto Abbaae ttnba nv 

feu Jaxdim. 



T te P O E S I A . 

S O N E T O . 

Jjl' M quanto tu , douto Morcira , efpòntas 
Do teu Jardim as peregrinas plantas; 

E humas vêzes os ramos lhes quebrantas, 
Outras vêzes com Arte lhos remontas. 

Em quanto do teu Cedro ñas vergôntas 
Fabricas lojas, pavilhoens levantas, 
Onde á fômbra talvez as horas Santas 
Attento rezas, e devoto contas, 

Em quanto de huma A l d e a , huma Cidáde 
Fazes em firn , por teres o fegrêdo 
De entrefer no retiro a iocieda.de. 

Eu pollo aqui ao pé delle rochêdo, 
Nao fou mais em tao muda foledáde, 
Que junto de hum penêdo outro penêdo. 

S O -

Ao mefmo Abbaie feu amigo* 
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S O N E T O . 

Refce , planta gentil, creíce, e á porfía 
Por toda a parte os ramos teus íufpénde , 
Em quanto a Arte déítramente emprende 
Dar-te forma melhór, mais galhardía. 

O tronco á térra , a ponta aos Céos envía\ 
E a verde rama ao vago vento eílénde; 
E agradecida o teu Cultor defénde , 
Oppondo ao Sol ardénte a fómbra fría. 

Vive até te perder na Eternidáde , 
Por mais que o tempo devorante queira 
Roubar-te de incorrupta a qualidáde. 

Que a gente , com lembranca lifonjeira;; 
Dirá por gldria tua em outra idáde : 
Eñe Cedro foi planta do Moreira. 

S O -

A o ü t t o Cedro do ¡eu Amigo, 



l í í P O E S Í A . 

S O N E T O . 

C Ctráéle, 
Aüe-fe agora o Senhor Cyro , ( i ) e 

Em vez de plantar cedros , por carválhos , 
Por nao ferír as maós de aunéis nosgálhos, 
Que a podóa cruel no tronco abate. 

(2) Darío corte os feus ; e ás Tropas mate 
O frío atroz nos cálidos borrálhos: 
E os do Líbano faca em mil retálhos 
( 3 ) 0 fábio Rey mettído a Calafate. 

( 4 ) Artaxerxes em fim , o que iracundo 
Entrou na Grecia pela vez primeira , 
De Cedro faca as Naos metter no fundo. 

Cedros nao lémbrem mais : voz lifongeira! 
Queem todos quantos Cedrostéve o mudo, 
Cedro nao há igual ao de Moreira. 

C r ) Píantou cora as fuas maos Rcacs os Ledros do 
feti Jardín 

( 2 ) Cortón os Cedros do feu Jardimjara fe aquén' 
tgxim ns Soldados. 

( 9 ) Salomao 16. dos Reys. 
p¡( V ) Sacrijicbu a N entuno as Náostftte tinbatfeitas' 
de Cedro. 
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S O N E T O . 

D (gòra 
Eixa, Moreira, o mundo ; Jié tempo a-

De vèr da prava firme o gólfo infáno, 
As velas collie , e o tardo defengáno 
Com levantadas maós devóto adora. 

Repouza pois : o mundohoje devóra 
Com engaños cruéis o peito humano y 

E rindo t̂e de vèr o antigo engaño, 
As antigas paixoens fábio melhóra, 

Deixa Amor, deixa as Mufas , e fornente 
Po Illuftre Baccho o copo á bóca arrima ; 
Pois allegra a quem vive defconténte : 

Louva o homemdifcréto, o Sabio eílíma; 
Ama a virtude ; moftra-te prudènte ; 
Toma tabaco , falla á tua Prima. 

S O -

Ao mejwo feu Amigo% 



S O N E T O . 

D (izénto 
Efcanca em paz , douto Moreira , e 

Das terréílres paixoens da humanidáde, 
Conhece finalmente que a verdáde 
So" tem no Elvfio o principal aliento. 

Do teu Jardim retira o penfaménto , 
E dos falfos Amigos a faudáde ; 
Pois nelle cada flor era vaidáde , 
E neíles cada ac^aó hum fingiménto. 

, Sea fouce, cotn que amorte defpedáca 
A vida dos mortaes, quiz por vanglória 
Roubar-te tudo em fim, nao foi defgráca : 

Pois ella nao logrou toda a victoria; 
Que o teu nome efcapou á forte efcája 
Por fe acontar no Templo da Memoria 

S O -

Ao falecimento di diflofeu Amigo% 



P O E S I A . 

S O N E T O . , 

S Ocega Alma feliz •, e Polvoreíra 
Fique á viña do Elyfio abandonada; 
Que Apollo para a frente dilatada 
Lá te forma de louro a cabelleira. 

Gá de Cyprefte atece a clioradeira, 
Para adornar do teu fqueléto a eílráda. 
Que de mil galopínos povoáda 
Hum tempo foi , mas acabou-fe a féira. 

Repouza pois em paz ; e a meza apáníia ; 
Porque a eftancia dos Déozes nao hofpéde 
De Amigos desleaes copia tamánha. 

E la tens , fe o teu genio inda to pede, 
Néctar melhof,que oéj produz Champáníta: 
Chama*a Theodoro, brinda, e apaga a íede. 

S O-
A' ttiorte do Abbade de Polvoreara. 

* Theodoro de Sd Coviinho , intimo Amigo do Avclor7 

e do diclo AbbiXe da Polvonka , antíos fileiidos. 
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S O N E T O . 

T 
X. Raga-me embóra ao duro remo atado, 

Mètta-me nos grilhòes, leve-me á mòrte ; 
Seja qualquer que fór a minha fòrte, 
Nao tem mais que in fui tar-me agora o fado. 

Eígote o feu poder , moíire-fe irado f 

Defpedace,deílrúa, abata , e cor te ; 

Que nao ha de fazer-me a dór mais fòrte, 
Por ter fubído ao mais violento eíládo. 

A fazér-me mais trille em vao fe canga ; 
Que tendo o grao fuprèmo a mágoa cheio , 
Melhor fera fe nella houver mudanca. 

E niílo mefmo encontró algum recreio j 
Pois hé do bem efpecie de efperanca 
Nao ter de maior mal novo receio* 

$ 0 -
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S O N E T O . 

C^j Irado o Reo, a Aceao diílribuída, 
Off'réce-fe o Libello na Audiencia ; 
Entra logo huma cota , huma incidencia, 
Apenas em déz annos difcutída. 

Contraría-fe tarde ; ou recebída 
Huma Excepcaó, faz nova dependencia: 
Crefcem as di'lacóes, e a paciencia 
Huma das Partes perde, ou perde a vida. 

Habilíta-fe hum Fillio, outro demòra *, 
E de novos artigos na difputa, 
Mais fe dilata a caula , ou fe empeora. 

CÒ tudo póem-fe em prova, ou circüdúta, 
Em caza do Efcfivaó beni tempo mòra, 
E fe há íentenca em nm, nao fe execúta. 

S O -
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S O N E T O . 

I De lá, ponde a louca confiánca 
Naquillo em que a fortuna fó domina ; 
Que fe a roda inconílante hum pouco inclina 
Sem voltalla de todo nao deícánca. 

Algu cuida q a prende, e amao llie lança 
Em acto de a fuílér, e fe arruina ; 
Porque o gyro veloz,que a defatina, 
Até llie rompe a crédula efperánca. 

Depois fica-fe o pobre reduzido 
A paífar toda a vida defconténte, 
De que errou fem remedio arrependido. 

Sendo em fim efpectáculo da gente, 
De mágoa para o fábio comedido, 
De rifo para o vulgo irreverente. 

S O -
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S O N E T O . 

O Peitò cobre , ó Nizé, que lié loUcúfa 
O incentivo do amor fazer patènte ; 
Porque deixa de o fér. quando indecènte 
Mais que á i d e a , á villa fe figura. 

Quanto mais fe recata a formofúra, 
Mais impreílao nos faz \ pois jülga a gente ¡ 
Que excede fempre aobem que vé prelénte. 
Aquelle , que entre os veos fe conjeclúra. 

Ocailta pois, occulta eítes objéctos, 
Altares , onde fazem facrificios 
Quantos os véni com olhos indífcrétos. 

E fe pertendes encontrar propicios 
De amantes coracoens puros afféctos, 
Tudo nao moílres, moílra-lhe os indicios*. 

í 
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S O N E T O . 

S E os males meus vieífem de repente , 
Sería o meu viver hum breve inflante ; 
Que a fofFréllos nem fóra entaó bailante 
Huma alma forte , o peito mais valénte. 

Mas, como poüco a pouco a dór fe fénte, 
Pelo coílume hé menos penetrante; 
E n'huma , e n'outra pena mais confiante 
Refiíle ao feu tormento hum defconténte. 

Faz callo a paciencia, e nao lamenta 
No coíhimado , e repetido corte , 
Mas antes por vanglória fe contenta. 

Publica o feu valor da mefma forte, 
Que faz quem do veneno fe alimenta, 
Que o traga affoito, e nao recebe a mórte. 

r so-
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S O N E T O . 

B Ufcó O Valle j íaudófo, e fecoíládo 
No tronco d'hum Carvalho corpulento, 
Para mais me afflígír , o penfaménto 
A' memoria me tras o bem paliado. 

De tao trille lembranca penetrado, 
Mais a dór a meüs males accrefcénto : 
Oüco balar o gado i e a pena augmento 
Vejo a fónte correr , íleo magoádo. 

Ao Ionge hüm Rouxinól me defafía 
A fentir mais amarga a minha péna 
Nos qüébros, com que apura a melodía. 

Depois já com bonanja mais feréna 
Leio, rezo , paíleio, acabo o dia ¿ 
Eis-aqui a que o fado me condena. 

1 1 se-
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S O N E T O . 

A S féítas lóngas do fervente Eílío 
Paílb á fómbra do rúftico Carválho, 
E revergado ao tépido borrálho 
As noites largas pelo Invernó frío. 

Nos lizos feixos do pequeño Río 
Vivas trufas em curva rede entrálho ; 
A perdiz na efparrella, e fem trabálho 
Ó coelho veloz cafo no fío. 

A fructa como á propria maó colhída 
Bebo da pura fonte, e a rude gente 
Já por ufo parece-me polída. 

Tudo aquí me confóla; e taÓ fomente 
Para lograr de todo alegre a vida, 
Falta-me Nize, de quena vivo aufénte. 



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

E Mfim,por dar remate ao meu tormento, 
Eíla minha memoria nao defcanca : 
Reprefenta-me Nize; e da lembranca 
Fabrica a dór cruel ao fentiménto. 

Mil coufas me recdrda o penfaménto; 
Mas fó neíla apparencia ver alcánca 
Tanto amor, tanta fé, tanta efperanca, 
Reduzido a perpetuo acabaménro. 

Do Fado injuílo a dura atrocidáde 
Em tudo contra mim íe faz notoria, 
Efgotando em meu mal toda a impiedáde. 

Lembra-me do que foi a doce gloria; 
Porque além do rigor de huma faudáde , 
Me faz fentir os golpes da memoria. 

SO-
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S O N É T Q, 

Ĉ ) Decréto immortal, Nize, do fado 
Implacavel, cruél, barbaro Nume ! 
Me fez mudar de Patria ; e'de coílúme 
A fèria reflexa^ do proprio elìado. 

Voltou-me o gènio alegre em magoádo 
Do peito afflicto o amortecido lume; 
E do tempo que tudo em nos confante, 
Me vejo inteiramente transformado. 

Deílemperou-fe a Cíthara cadènte, 
E ferve fò de ninho ao vil infecto 
Que nella lavra a tea tranfparènte, 

Rifcaraò-fe as memorias n'outro afpécto, 
Tudo em mim tem mudado ; e tao fornente 
Me flcou fem mudanca o antigo affètto. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

D E que ferve o viver , fe tanto cúfta ? 
Hé toda huma tormenta a noíTa idáde; 
Louca na infancia, va na mocidáde, 
E cheia de affliccoés na mais robinia. 

Hum chòra,outro lamenta, outro feaífúíU 
Da fortuna á mais lève tempeilade; 
E fe chéga a velhíce, hé fem piedáde 
Submettida ao rigor da fòrte injlilla. 

Parece que por feu divertiménto 
O Céo nos faz penar, inda que fanto, 
Sem nosdeixar de alivio hum fó moménto. 

Valha-nos Déos ! Se toda a vida hé pranto, 
Se acaba fó na mòrte o feu tormento, 
De que ferve o viver , fe culla tanto ? 

so-
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SO-' 

S O N E T O. 

O Gallo já tres vezes tem cantado, 
Mugido e Boi, tocido a Ovelha, e a Aurora 
Já lá vém, com as lagrimas que chora, 
Regando a relva molle ao verde prado, 

Já de traz do Maráó o Sol dourádo 
A frente principia a lancar fóra: 
Em fim hé manha clara , e inda até'góra 
O fómno aos olhos meus nao tem chegádo. 

Elle ás vezes quer vir, e a noite inteira 
Me rodea a cabana; e efpréme lento 
O fucco fóbre mim da dormideira. 

Mas fe entra nella algum feliz momento j 
Aillm que fe me encoíla á cabeceira, 
Logo della o retira o meu tormento. 
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S O N E T O . 

Averá por acafo outro que habite 
Medónha gruta em bárbaro deférto, 
Que mais do que eu de lagrimas cobérto 
Pállido efpanto, e negro horror incite ? . . . 

RompaÓ-fe embdra as bobadas do Dite, 
E fique hum pouco á luz do Sol abérto; 
Que aínda até lá dos condemnados pérto 
Nao fe hade ver quem o meu mal imite* 

Euménides funeftas, que as penurias 
Augmentaes aos alumnos do Cocito, 
Deixai de lhes fazer novas injurias: 

Vinde aprender do peito mais afflíto; 
Que vos dará licóes para fer Furias] 
Nos remórfos cruéis do feu delíélo. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

0 ( bellas 
Jógo , o amor , a meza , as Mu fas 

Roubáraó-me o melhor da mocidáde: 
Ella fe vai paífando, e a feria idáde 
Principia a tractar-me com cautelas. 

( zéllas 
Diz-me que as cartas rompa ; que as Don-

Deixe viver em> íanta honeílidáde; 
Que feja fóbrio; e cólha a grav idáde 
Do vagabundo engenlio as foltas véllas. 

(mudanca , 
r Tudo hé bom; mas que importa haver 
Se os annos trazem novos precipicios 
Ñas honras, na vanglória , ou na efperanca ? 

Entra o fauílo fazendo defperdícios, 
Roubos a uzúra, crimes a vingan^a, 
E emendao eíles os primeiros vicios-? 

SO-
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S O N E T O . 

N O mal, Nize gentil,que me atormenta 
Tudo me canea, tudo me enfaftía, 
Fóge-me o góílo , o fómno fe defvía, 
E o trille coracaó fe defalénta. 

Entre as gentes a minha dór fe augmenta, 
No retiro me pafma; e a fantalla 
De noute encóntra horrores, e de día 
A própria luz as mágoas me accrefeénta. 

Para me aliviar nada hé bailante: 
Sófro , callo, lamento, e todo inreiro 
Me oceupa o meu tormento a cada inflante. 

Nize, por mais que feja verdadeiro, } 
Nao úfente pena igual faudózo amante, 
Como me caufaó faltas de dinheiro. 

S O -
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S O N E T O . 

Ueixa-fe da fortuna hum dcfconténte , 
Outro da fuá Eírrella, outro do Fado, 
Outro da forte ; e fempre hum defgracádo, 
Encóntra deíabáfo no que fénte. 

Algum cuida que o mal hé contingente , 
E praguéja do acafo; outro indignado 
Grita, lamenta, e diz que o Céo fagrádo 
Hé furdo á rouca voz da trille gente. 

Há tal que aos Santos Deozes ameáca, 
Que lhes chama cruéis , e o defatíno 
A negallos de todo ás vézes páífa. 

Eu fó contra mim brado, e me crimino; 
Pois fei que fou no extremo da defgráca, 
Artífice infeliz do meu deílíno. 

SO-
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S O N E T O . 

D E que vale o fabér, e a larga idádc 
Gallar do eíludo vaó na lubtiléza? 
Se eu,vendo déíla noite aefpléndidéza, 
Nao fei quem cauía tanta novidáde? 

Das trevas na maior obícuridáde 
Vejo dos Aílros toda aluzaccéza, 
E de taó bello effeito na incerteza 
Me deixa cégo a mefma claridáde. 

Que ferá ? Pois do Sol o luziménto , 
Aflim que hé meia noite, principia 
A enchér-nos de immortal contentaménto? 

Ou hoje a Natureza defvaría; 
Ou hoje te ve hum Déos o Naícimento , 
Que muda a negra noite ©m claro día* 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

E (lento 
U já nao póflb mais, que hé taó vio-

O bárbaro pezar que me anguilla, 
Que, inda q eu foífe hum feixo , nao podía 
Deixar de me partir lium tai tormento. 

Por mais que faca , inútilmente intento 
Abafar do meu mal a tyrannía ; 
Porque hum peito na fórca da agonía 
Rompe as mudas prizoens do fofriménto* 

Queixar-me quero pois, ouca-me a gente; 
E crimíne-me embóra de apoucádo , 
Por me ver lamentar taó altamente. 

Fique o mundo de ouvír-me atordoado; 
Porque nada aventura hum defconténte? 

Se publica na morte o feu cuidado. 
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S O N E T O . 

H (enlek>, 
E' no bem , e no mal o humanó 

Como o fiel na trémula balança, 
Que hora fobe, hora defce, e nao deícanca, 
Sem q entre o pézo igual encontre o meio. 

A/Iim fe palta a vida em tal rodeio 
De encontrados affectos na mudança, 
Que ou nos eleva a crédula efperança ± 
Ou nos abate o tímido receio. 

Ellas duas paixoens o Céo fagrádo 
Nos peitos infundio , porque fomente 
De algum modo igualáíTe a todo o eíládo: 

(gente , 
Porque entre o bem, e o mal, vivéíle a 
Suftido da efperança o defgracádo, 
Quieto 110 receio o mais contente. 

so. 



1 4 4 P O E S Í A . 

S O N E T O . 

S E eu podéra antever , ídolo amado ; 
Os fucceífos que móve a contingencia, 
Pizéra huma confiante reílflencia 
A's perpetuas prizoens do meu eíládo. 

Ficára livre entao*, íe affortunádo 
Lograra o que hoje logro; mas paciencia.; 
Pois nem fóbre os futuros há fciencia, 
Nem há forja no mundo contra o Fado. 

Hé neceífário pois que fe fuppórte 
Do deílino dos homens o Decreto 
Immutavel, fatal, potente , e forte. 

Nao te queixes de mim , querido objeto; 
Pois o feguir a lei da minha forte 
Nao deílróe o poder do noífo aíféílo. 

S O -



P o E S I A. 

S O N E T O . 

"V Oltai Muías , voltai para as amenas 
Ribeiras do Mondégo, aonde agora 
Outro Liceo melhor vos condecora, 
Devido á maó do mais feliz Mecenas* 

Voltai a frequentar a Lufa Athénas* 
Sem aquelle rubor que as faces cora; 
Porque a fábia razaó já nella mora, 
Já lhe occupa a verdade as doutas pénnas. 

Voltai ; pois já fugio o genio inculto, 
A pompa va, a rúílica porfía, 
Das nobres Artes vergonhòzo infinto. 

Tu do fe reílaurou em hum fó día í 
Oh nao vos efquecaes do Regio indulto, 
Que novo fér vos deu, nova harmonía. 

K sa 
Quando fe amo a Unìverfiddde ds Ciimlra m 

MBorde I772. 
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S O N E T O . 

T Udo o Tempo deítróe: a Terra alaga*, 
As Aguas íécca, os Ares evapora ; 
O Fógo extingue, e até onde o Sol mora 
Manchas fabrica, e a clara luz lhe apaga. 

Dos míferos mortáes a forte vaga 
Hé cj mais acomette ; e de hora , em hora, 
Peitos penetra , coracóes devora, 
Vidas engóle, e tudo em fnn eítrága. 

Da trémula velhice á mocidáde 
Lhe vivem taó íujeitos os humanos; 
Que o gyro elle hé que ordena á fuá idáde. 

Só os Héroes fe iféntaó dos feus dámnos; 
Pois lógraó duracóes da Eternidáde, 
Como Gafpar as logra nos feus annos. 

S O -

Fájenlo annos o Sírenijfimo Senbor D. Gafpar , 
PtimfiZr, de Braga. 
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S O N E T O . 

(3 IT na Orquéítra prefída da garganta* 
Deduzindo das vozes a deítréza, 
Ou dos olhos fcintíle a luz accéza, 
Que incendios mil nos corac6es levanta. 

Sabe Irene infundir íufpeníacl tanta, 
Que toda a liberdade deixa préza; 
Pois ou na melodía, ou na belleza 
Acha prompta a prizaó, que nOs encanta. 

Se huma fó pcrfeicaó, a rebeldía 
Do peito mais cruel movendo , aíTúíh, 
A tantas reíÜtir quem poderla? 

Triunfa pois, Amor; q em tudo augúíla 
Asgracas do íemblante, e as d'harmonía, 
Para mais nos prender, Irene ajúfta. 

K z S O 



148 P O E S I A . 

S O N E T O . .. 

JU Lores no prado a Primavera cría j 
Louras efpigas o abrazado Eílío , 
Pómos o Outóno , e pelo Inverno frío 
Ao brando lume o gèlo fe defvía. 

Nelle Defèrto alegre compànhia 
Me faz cada Eílacao ; e daqui río 
D'quelle meu paífado defvarío , 
Que arraílar torpes ferros me fazía. 

Quebrei-os, e cuítou-mc; mas prudente 
A' culta das licóes do proprio dámno , 
Vejo, nunca o cuidei, rota a corrènte. 

E vou , para labéo deAmór tyránno, 
Pendurar o grilhaó publicamente 
No venerando Altar do defengáno. 

S O -
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S O N E T O . 

E M firrr, Prenda gentil, meu peito alcanca 
A ventura maior que amor concede: 
Sou tao feliz , que o teu favor fe mede 
Pela immenfa extencaó d'huma efperanca. 

O cora^aó parece que dèfcanja ; v* 
Porque ao mefmo defejo a dita excéde: 
Nada mais quer; fomente ao fado péde 
Do no que lioje nos prende a feguranca. 

Hercules pois de Amor, huma columna 
Levantarei, que ao gòilo mais crefcído | 
Seja termo fiel, méta opportuna. 

E da gloria ella vez defvanecído, 
Farei parar a róda da fortuna, 
Hirei quebrar a,s fettas de Cupido. 

S O -



P O E S r A. 

S O N E T O . 

(T> Antai, Ninfa gentil, céíle o recelo , 
Que gloria taó feliz nos fufpendía; 
Pois fóra indefculpavel tyrannía 
Para fempre occultar taó grande enleio. 

Cantai: porcj o temor, cj em vos nao creio, 
Deve ceder da voz á valentía; 
E juntando á belleza a melodía , 
Daréis ás almas o maior recreio. 

Mas ah pobres de nos ! que a forte dura 
Dos effeitos de taó fonóro encanto 
Nos fabrica talvez a defventúra : 

Que Amor para ferir-nos foube tanto, 
Que unió ás perfeicóes da formofúra 
A doce fufpenfaó do voífo canto. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

E Is-me-aquí, bella Anarda, que finido, 
Dos brincos de algum tempo agora aufénte, 
Paífo neftas montanhas defconténte 
A gorda féíla do lafcivo Entrado. 

Eis-me-aquí: q recordó quieto, e mudo 
Os goílos que elle peito já nao fénte; 
Pois me fez o deftíno que indecente 
Me'íeja, oh dura lei! me feja túdo. 

Dos bellos paíTatempos defte día, 
Do teu rifo , do teu gentil afpécto, 
De tudo me defpója a forte impía. 

Nem fequer me deixou hum fó objéélo, 
Que podeífe infundír-me huma alegría, 
Que podeífe caufar-me hum doce affé&o. 

S O -



P O E S I A , 

S O N E T O . 

O mundo engañador defabuzádo , 
Dizer-lhe quero a Déos; porque hé Joucúra, 
Aviílando taó pérto a Parca dura, 
Viver dos feus enleíos inda atado. 

Fique-fe embóra pois: todo o cuidado 
Me deve a prevencaÓ da fepultúra; 
Pois , bem que tarde já , fempre he ventura 
Ao menos o morrer defenganádo. 

Acábem-fe os projéélos da vaidáde; 
Rompaó-fe os da ambicao; e dé-fe hü corte 
A quanto fór eftórvo da piedáde, 

( forte, 
Mas ah! Que hé taó mefquinha a humana 

Que para perfuadir-fe da verdáde, 
Kao baila a yida, hé neceflaria a mórte. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

N Ao j acertó nao foi, que em liberdádc 
Nos deixaífe, Senhor, a Academia; 
Porque dos voflbs annos na alegría , 
Se perde inda a maior capacidáde. 

Suíler de toda a luz a immeníldáde 
Nao pode a mais robúíla fantafía ; 
E hum raio fó talvez que deixaría 
Huma parte obfervar da claridáde. 

De mil virtudes voíías na affluéncia,' 
Indecifo fe móílra o penfaménto, 
Sem faber a qual deva a preferencia : 

E no vago do aíTumpto , ao entendiménto 
Lhe ferve a mefma Copia de indigencia, 
Porque céga, fe lié grande, o luziménto. 

S O -

Aos annos do dito Serenísimo Senbor D. Gafpar. 



154 P O E S Í A . 

S O N E T O . 

D ( faute, 
O amor, e da modéftia, Auguílo In-

Hum raro exemplo fois, pois igualmente 
Moílrais ao noflb goílo alegre a frente, 
E vóltais aos applaufos o femblante. 

Arfavel para os mais, nao fois ballante 
A fuíler o louvor o mais decente ; 
E fe fois para o júbilo prefente, 
Para os próprios encomios fois dillante. 

Eu bem fei que vos cufia, mas hé dino, 
Que os voflbs annos façao maniféllo 
Deíle combate o modo peregrino. 

Para ver-mos em Vos com vario géílo , 
Que fe á noífa alegría fois beníno, 
Aos voífos elogios fois modéílo. 

S O -

Ao mefmo affitmfto. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

M ( phéra , 
Ais do que Braga Augufta a íácra E í -

Que rege, que illumina o Vaticano, 
Da perfidia infiel por deíengáno, 
Em Vos Senhor todo feu lúílre efpéra. 

O fangue Regio , a educacaó fevéra , 
As Artes liberaes, o genio humano, 
E da virtude o culto foberáno 
Agrande expedíala ó nos aífevéra. 

Bem fei que a extenfaó deíle defénho 
Immenfos rafgos no futuro lanca; 
Mas nem fempre delira o vago engénho. 

E fe errar ella noífa feguranca, 
Será talvez, que Vos o defempénho 
Inda faréis maior do que a efperanca.' 

so-
A» mefmo Senhor. 



POESIA; 
S O N E T O . 

w EíTa accaó , em que a tuba da verdáde 
Perdoens proclama, e júbileus publica , 
Fazeis, Senhor , que o muudo incerto fíca, 
Seh émais grade o Eíplendór,fe a Santidáde. 

Nelle em rudo lié piedóza a Mageiláde, 
Em tudo a devocaó lié nella rica; 
Porq lhe oíFrece a térra , e o Céo lhe applíca 
Quanta riqueza tem, quanta piedáde. 

Abérta a voíTa mao Real, e juila 
Por elle modo os olhos nos encanta 
Q/inda o mefmo que vém a crér lhescúíh; 

E aííim fegunda Roma, em gloria tanta, 
Nao fó deixais a Braga mais Augúíla, $ 
Mas lhe dais hoje o titulo de Santa. 

SC^ 
Ao mefmo Senhor, gu xndo fe yubücou o Jubilen em Bra

ga no anno de 1780. , . 



D 

P O tí S I A. I57, 

S O N E T O . 

E tres Deozas a grata formofúra,' 
De tres vozes a doce melodía 
Tudo júnelo logrei: e eu nao podía 
Neíle mundo encontrar maior ventura. 

Suípendía-fe a viíla na luz pura, 
A attencaó fe elevava n1 harmonía; 
Mas com tal fufpenfaó, que eu nao fabía-
Diílinguir a belleza da docúra. 

Alíím paífei feliz' neíla incerteza 
Ploras breves; fe o tempo paña em tanto* 
Que huma alma dos cnleios ella préza: 

Em fun tudo me tinha em bello encanto^ 
Elevá'va-me a viíla a gentileza 
Sufpendía-me o ouvido o doce canto. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

L Qui, onde me trouxe o fado duro 
Para paitar da vida o trifte rètto, 
Hé tudo hum efpeclaculo funéfto , 
Em que a viíta apafcénto, o peito apuro. 

Do Maráó carregado o forte muro , 
E dos penhafcos o medónho géfto , 
Hum me prende, outro faz com que moléfto 
Sej a aos meus paitos eíle albergue efcúro. 

Aquí fó por inílinclo fe governa 
A gente bruta : aquí feroz me avíza 
Di brénlia a fera, a férpe da caverna. 

Aquí todo o mett mal me martynza ; 
Que até, para fazer-me migoa eterna, 
O afpéélo de mim meímo me horroriza. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

O Vos, que appetecéis , os q algum di* 
Vé ríos cantei de amor ; vos por piedad e 
Deixai ficar em muda efcuridáde 
Delirios vaos da vaga fantafía. 

A paixaó os dictou; e a melodía 
Lhe deo defeulpa na fiorente idáde : 
Efta paíTou-fe ; e o lume da verdáde 
A defeobrír-me os èrros principia. 

Já vejo que andei cégo ; mas por óra 
(Couza que acconteceíle eu nao fuppúnha ) 
Vejo do peito o antigo affecìo fora. 

(púnha 
E vejo em firn que a quella, aquem eu 

Acima das eíírellas, hé já agora 
Em vez de Nize bella, Inéz da Cúnha. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

I De outra vez, Prelado Illuílre, embóra , 
Para dar nova gloria ao Sacro Allento j 
Pois elle reconhéce que o ornamento, 
Mais do q u e d a , de Vos recebe agora. 

Elle com vófco os luítres feus melhóra ; 
Que á Virtude, aSciencia, oNaícimento, 
E tudò o mais , que augmenta o luzimento, 
Lhe forma o Efplendor que o condecora. 

Ide pois, caminhai ; porque á porfía 
Do Céo por toda a parte a claridáde 
Felicidades mil vos annuncia. 

• E os Póvos, em penhôr deità verdáde, 
Vos efpéraó ñas portas da alegría, 
E vos deixaó no extremo da faudáde. 

S O -

Ao Excelkntifiìmo Bifpo de Pintel, fíirtindo de A-
lémtém c a r a , o feu Bifj¡ddo, 



P O E S I A * i6t 

S O N E T O , 

E Rige j UlyíTea, embóra, ao Rey* dedica 
EíTa fublime Eílátua, elle a merece; 
Que quem tanto te illuftra ¿ e te ennobréce.» 
Mais que te acceita , o culto juftifíca. 

Tu neíTe brónze aos fécuíos publica ¿ 
Quanto deves á maó , que te engrandece J 
Que em parte os beneficios agradece 
A nóbre confiíTaó , que os certifica. 

(gménto, 
Deu-te elle hum novo íér, e Iiüm tal au-

Que na tua grandeza eííupefáclo 
Se pafma ao vér-te o peregrino atténto. 

Móftra-lhe enta6, cj o teu maior ornato 
Hé guardar, neífe augúílo monumento, 
Do teu fegundo Ulyífes o retrato* 

L SO-

Qtianáo fe Itvantou a Eftdtiu tíuejlm ao ÓCMJÜI í&tj 
D, Jone / . armo d: 1776» 



i 6 2 • P O E S I A ; 

S O N E T O . 

N Effe, ó UllyíTea fiel, bronze robúíto, 
Por Phidias Lufo a fórma reduzído, 
Que de raro lavór enrequecído • 
Alfombro á villa caufa, ao tempo íúíio: 

Neííe Regio ColóíTo, obje&o júílo, 
Que confágra teu peito agradecido, 
Satisfazes ao culto mais devído, 
Retractas dos' teus Reys ao mais Augúíto. 
« -

Tu lhe dedicas huma Eítitua , e attento 
Elle Tempre ao teu bem, faz mais notoria 
A caufa que infpirou teu nobre intènto. 

Para que aífim no Templo da memòria 
§e leia, fendo fó Jmm monuménto , 
Gravada a tua fé, e a fua glòria. 

so-
ifc , 1 —•— 

Ao mefmo a¡fum¡>tQ. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

j P Oí mais 4 em fórja ardente* e fáfrá dura 
Liquide a Arte ó bronze, o ferro bara* 
O tempo , Ulyifea, o tempo íhé arrebata 
Quantos reparos inventar procura. 

Os metáes gaita, os jafpes desfigura 
Os arcos rompe , os Templos defacáta^ 
Os ColóífOs derrúba, e desbarata 
A maquina maior, e mais fegúra* 

Se tu pertendes pois do efqiiecíménto 
Alcancar nella Eílátua huma viclória 
Ao Nóme do teü Rey, muda de intento* 

A ti te móííxa como immortal gloría y 
Pois tens em cada pedra hüm monumento,-
CapaZ de confervar-lhe huma memoria. 

L i S O-

Ao mefmo' Aj¡um^to'i 



164 P O E S I A. 

S O N E T O , 

l o e . P H n c e p e W o , ^ ' 
Deíejar o contrario, deslealdáde: 
Pois fóra por poupar huma laudado 
Roubar-vos iium motivo de alegría. 

lele, que junólo ao Thrónohoje vos guía 
Do iangue o Amór,do fcéptro a Mageíláde: 
Ide, e fiquemos nos;. mas por piedáde 
A diftancia incurrai que nos defvía. 

Vá comvófco o devér, parta a clemencia j 
Aquelle vos conduza, e ella em tanto 
Faca contra as demoras reíiílencia. 

Porq vos nos deixais em tal quebranto , 
Que o tempo que durar a voíía auzencia, 
A medida hí de fer do noíTo pranto. 

S O -
Pariinh VKZ Lisboa o Serenijfuno Senhor D. Gaf-

p.vr Arcebifpo Primaz. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

JE Sfe do fòmno dóce efqueciménto t 

Que iguala hum trille ao mais afFortunádo ; 
Porque aquelle naó fente o feu cuidado, 
E elle nao lógra o feu contentamento : 

Eífe que amortecendo o fentiménto 
Sufpende todojo mal de hum dcfgracado; 
Semente contra mim fe mólra irado, 
Em véz de me applacar o meu tormento. 

Em fónhos vaons de fòrte me figura 
Cafos de horror, objéétos de agonia, 
Que até dormindo encontró a defventúra, 

E a tenaz apprehenfaó da f antafia 
No meio me faz ver da noite efedra 
Hum meu crédor, que me fallou de día. i 

S O -



166 P O E S I A . 

S O N E T O, 

i Z o r o â f t e s na Pérfia, Hermes no Egypto, 
No fjmbolo da luz, no da ferpènte, 
Ao mundo déraó leis, que reverente 
Guardoli corn firme, com fagrado rito. 

Depois p codudlôr do Hébreu profçriptQ 
Outras novas propôz: ultimamente 
Veio o Evangelho illuminar a gènte, 
E illudir o Aicora0, pôvo infinito. 

A terra toda ailîm le conduzia, 
Recebendo os preceitos da piedade. 
No culto que vifiyel le fazia. 

Até que veio em firn a nolTa jdâdej 
E fazendo de todos zombarla , 
Forma outra noya lei da liberdéde. 



P O E S I A. 

S O N E T O . 

T Udo fe muda: o genio únicamente 
Em fér confiante nos mortaes porfía, 
Comnófco a vír ao mundo principia, 
Comnófco mórre, e nunca fe defménte. 

Elle as paixoens na idáde mais floréntc, 
Elle as accende na velhice fría: 
Hé fempre o mefmo, e em nada fe varía 
?or mais que á vida a duracaó fe augmente. 

Diílimula-fe íim, mas qualquer hora , 
A pezar da mais rígida cautela , 
Nos entrega c r u e l , e as faces cora. 

Alfim o antigo ardor, que me atrepella, 
Aífim me incita, ó Nize , a que inda agora 
Te,adore amante, e te celebra bella. 

SO-



P O E S I A , 

S O N E T O . 

O Sabio lié fempre igual, e nao fe efpáta, 
Por mais varia que a forte fe lhe off'reca; 
Que o mal nunca lhe faz q a frente défca, 
E o mais fublíme bem lha nao levanta. 

Quer lhe tòrca cordéis para a garganta, 
Quer coroas lhe pónha na cabéca ; 
Nem a pena lhe faz que fe entriítéca, 
Nem hum gófto feliz feu peito encanta. 

Aflim Sócrates foi ; mas eu quería, 
Que elle viífe de Nize a face pura 
Para prova da fuá valentía. 

Pois fó tivéra entao gloria fegúra," 
Se de Amor reíiíliífe á tyrannía, 
Se de hum rollo gentil á formofúra* 

$ 0 -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Uando a pálida maó da infaufta mórte 
Vibra a fouce infeliz, no duro intento 
De apartar-nos da villa o Regio alentó , 
Que honrou a paz, que fubjugou Mavorte» 

Sufpeitárao, Senhor, que deíta Corte 

Pertendeis augmentar noífo tormento; 
Fazendo que o elevado monumento 
Maior lembranca dé do injurio corte. 

Mas oh ! Queixas nao forme na triíléza 
Quem de prantos votivos na lealdáde 
Bánha as pompas, que ergueu voíla fineza» 

Pois para algum alivio da faudáde , 
Precizo foi na lúgubre Grandeza 
As fómbras confervar da Mageíláde. 

SO-
Ao Seremffímo Senbnr D. Gafpar, fazenio as Exe

quias do Sénior Rey D. Jozé I, 



P O E S Í A . 

S O N E T O . 

JE Sfe , Raynha Excélfa, eífe que agora 
Te cínge áureo Diadema a Regia frente, 
Aonde o preco do metal luzénte 

ÁA rara indúílria do kvór mkóra. 

Eífe ornato Real, que o mundo adora , 
Hoje inútil fe faz na accaó prezénte ; 
Que para dominar a Lufa gente 
Outro adorno maior te condecora, 

¡ Sublimes dotes tens ; que em toda a parte 
Ganharáó coracoens, fem que os ajúde 

, Eífa infígnia brilhante a venerar-te. 

E fe intentas que o culto fe nao mude , 
Devido ao Rito Auguílo de acclamár^te, 
Tens Coroa meliior na da, yirtúde. 

S O -

Na Acclamaqat da Raynba Nojfa Scnboru, anuo dt 

1777. . • • • £i| 



P O E S I A . , i?l 

S O-

S O N E T O . 

JpAífa alegre o Paftòr., que fem talento 
Para entender^ as máximas deEíládo, 
Cuida ib no govèrno do leu g a d o , 
Sem cancar no do mundo o penfaménto. 

Nao tracia de mais nada : e vive izénto 
De diíputar com frivolo cuidado, 
Se o valido do Rey hé lmm malvado, 
Se ao bem dos Póvos bum Miniílro attènto. 

Nem o nóme lhe labe : e fó decora 
O dos feus Reys, com fé taó pura, e tanta 
Que confiante osvcelébra , e humilde adora. 

Ao fom da doce flauta a voz levanta ; 
As memorias do Pay faudófo chora, 
E as virtudes da Filha alegre canta. 



I 7 2 • P O E S I A . 

S O N E T O . 

D O fomno aquelíe dôce aturdimento, 
Que os fentídos nos tira, he certamente 
A dádiva maior, que o Omnipotente 
Fazer podia ao noûb defalento. 

Elle faz com fuáve eíquecimento 
As condiçocns iguaes a toda a gente ; 
Pois nem o trille os feus pezares fente, 

;Nem o ditôzo o feu contentamento. 

Dorme o Rey no Palacio, na cabana 
Dorme o Paílor ; e com prizaó tao forte 
Que o proprio eílado cada qual engaña. 

(forte, 

Más ah! Quanto hámefquinha a noífa 
Que o bcm maior da natureza humana 
A imagem yem a fer da trille morte. 

S O -



P OÍ E S I A» 1 

173 

S O N E T O . 

E Sta , que Filha foi, quefoí Conforte, 
Irma , e May de Reys , já , o Paliante, 
De baixo dette marmore pezante, 
Cede tanto efplendór da Parca ao córte. 

. Marianna morreu : e a dura fòrte 
A defpcjou de tudo em hum inflante; 
Porq igualmente ao throno o mais brilhantc„ 
E á mais pobre cabana iniulta a mòrte. 

Scéptro, Coroa em firn o gólpe rude, 
Que as pompas rompe, q os trofeos arráíb y 

Nada deixou ficar nelle Ataúde. 

Todo o adorno Real delle fe afaíla ; 
E apenas das imágens da virtud e 
Decorado fe v<|.¿ mas ilio baila. 

S O-

Ao Falecimento da Augvjìiffivia òtnb/>ra O. Mari 
arma Vittòria,, Rainba Fidtliflima de Portugal, anr» 
de,1730. 



174 P o É s i A. 

S O N E T O . 

Mórte, que executa a lei do fado 
Com diligencia tanta , que atégóra 
Nao deixou preterir huma fó hora , 
Inda a favor do mais aftbrtunádo; 

Queacúrva fouce épúnha,e o braco irado 
Contra os mortaesem toda a parte arvóra; 
A mórte digo, a mórte fe demora , 
Ainda que a tenho vezes mil chamado. 

Sómente a trille gloría de homicida 
Nao quer lograr comigo; e fe recata 
Para dár-me huma pena mais crefcída. 

Quer vér-me mais penar: e me dilata 
Huma infeliz, huma enfadonha vida,. 
Por fer Cruel até quando nao mata. 

SO-



F o E S I A. 
S O N E T O. 

V ( reza ; 
Io-fe hurh amante, o centro da Ava-

Hum dia junto de huma formofura, 
Que, dando-lhe hum remoque com doeura, 
A bolea o fez abrir fóbre huma meza. 

*Tenha maó, ella diz; que eífa defpeza 
Hé taó rara, Senhor, que me íegúra , 

^Pois que fei desfechar maó que hé tao dura, 
Que dévo ter alguma gentileza. 

Iífo me bafta fó. NaÓ, lhe replica 
O mu ico reverendo enamorado, 
Ao menos me receba o que ahi fíca. 

Rafgou-íe aquelle peito o mais ferrado; 
E tanto, que deixára a Dama rica , 
Se a oftérta lhe acceitaífe: era hum cruzado. 

SO-



176* P O E S I A . 

S O N E T O . 
-HP' (ménte 

JL O', Mondégo, vem cá ; pois tu io» 
Alivias bum pouco o meu cuidado ; 
Que em parte fe coníbla hum defgraeádo, 
Quando tem quem lhe efcute 0 mal q fènte. 

Tu firme ; tu leal ; tu finalménte 
Me tens na minha aufencia accompanhádo:̂  
Raro impulfo de amor ! porque ao feu lado 
Ninguem quer fupportar hum defcontènte. 

Ora deixa , que em prèmio da piedide , 
Com que o teu zèlo ao meu tormento aififte, 
Farei teu nome emblèma da ami/ade. 

( ouville, 
E os vérfos meus que hum tempo alégre 

Cantaráó , para exemplo da íealdáde , 
Hum Rafeiro fiél de hum Paftór trifte. 

S O -



P O E S I A. ¿77 

S O N E T O . 

M (dU 
Orreo o meu Mondégo . o que algum 

Com tal difvélo me guardara o gado , 
Que nem lobo voraz fóbre 0 montado, 
Nem no curral ladraó íubtíl fe vía. 

Elle por toda a parte me fegufa, 
E com afrecho tal, com tal cuidado, 
Que inda depois de vér-me defgracádo,.1 

Inda aflim nos meus males me aífiltía. 

Ora repouza era paz , e unidamente 
Quem eu fou, quem tu foíle, elle letreiro 
Faca algum dia, a quem o lér, patente. 

Aqui jáz fubterrado neíle outeiro , 
Dando exemplos de amigo a muita gente, 
De hum Paftór trille o mais fiel Rafeiro. 

M sot 



17» P O E S I A . 

S O N E T O. 

JPAftôr hum tempo , e agora Pegureiro , 
Vivo o mais infeliz defle mòntado , 
Sem Patria , ferri cabana , e fem mais gàdo f 

• Que as feras que me cercaó nelle outeiro. 

Tudo o mais me roubou o derradeiro 
Dia em que fui feliz : que o duro fado 
Até por me deixar mais defgraçado, 
A vida me arrancou do meu Rafeiro. 

Elle por toda a parte me afïïfh'a , 
E com tanta lealdade, que comigo , 
Se acafo eu folfe à morte , â morte hiria. 

A fóme , a fède, a calma, o defabrigo. 
So por me naó deixar ,fiél foffria : 
Eu perdi nelle o mais leal Amigo. 

SO-



P O E S Í A . l?9 

S O N E T O . 

D ífcréto Albino i a tua mocidáde 
Júnela á minha velhíce bem podía 
Formar huma terceira melodía , 
Nem toda flor , nem toda auíleridáde. 

O mundo entaó com grata novidáde 
Talvez que os noflbs verfos ouviría ¿ 
Que o gélo meu , e o teu ardor faría 
Huma bem concertada variedáde. 

Vibrando tu da Cythara canora 
As fibras prateádas , mais cadente 
Sahíra a minha voz do peito fóra. 

Mas que há de fer ! fe chégo de rep&nte, 
E apenas deíle albéigue poífo agora 
Mandar-te eífe Soneto por prezénte. 

S O-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

M Eio já nelle leito amortalhádo , 
Paño da vida o derradeiro réílo; 
A mim mefmo enfadónho, aos mais moléílo, 
E aborrecido ao Céo, que vejo irado. 

Sobre a frente o cabello arrepiádo, 
Os olhos turvos, macilento o géílo, * 
Nao íou mais que efpectáculo funéílo, 
E verdadeira imagem de hum finado. 

Parece-me que á porta a morte trille 
Me bate já : que a fouee afía; e dura 
Levanta o golpe, a que ninguem reíiíle. 

E quem fabe? Talvez que a noite efcúra , 
Que eterna me há de fer , de mim fó dille, . 
Quanto vai della cama á íepultura. 

SO-. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

j E Sta vida infeliz que me nao larga l 
Só gor dar ao meu mal maior augmento, 
Parece que igualando o meu tormento, 
Quantp mais elle créfce, ella fe alarga. 

Tenaz nao quer deixar-me; e tanto a-
Me rouba o góílo, e efgóta o forFriménto, 
Que muitas vezes facudír intento 
Dos hombros fráeos meus taó lónga carga. 

A Parca invoco entaó; e a Parca dura 
Os votos me rejeita , as editas vira, 
E vai ferir a quem a nao procura. 

Porque quando a morrer hum trille afpíra, 
.Como a mórte lhe lérve de ventura, / 
A mórte enedíla a fouce, e fe retira. 

SO: 
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S O N E T O . 

Urna mulher debem,cm outra idáde, 
Raras vezes cm público fe vía ; 
Hoje fe mdítraÓ todas , que feria 
O nunca apparecer, ruílicidáde. 

Fallar com hum Peralta era maldáde ; 
Cortejallos agora he galhardía : 
A danca defdouráva a que a fabía ; 
H é hoje o nao dancar íimplicidáde. 

Eftas transformacóes tem por offício 
Fazer a moda va , que ao mundo illúde, 
Compór em tudo hum novo frontefpício; 

Ella até faz que Amor o nome mude; 
Pois, paitando inda á pouco por hum vicio, 
Dizem fe chama agora huma virtúde. 

S O -

Sdñra Ás modas. 
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S O N E T O . 

JAL Déos, Nize gentil: a minha idáde , 
Que já de luílros dóze hum pouco páíTa, 
Torpe a maó, tarda a planta , a villa efcáca, 
He fó relio infeliz da humanidáde. 

Tudo o mais foi defpójo da impiedáde, 
Com que o tempo voraz nos defpedáca : 
Roubou-me o brío ao peito,ao rollo a gráca, 
E nada me deixou de realidáde. 

Apenas me conferva por figura , 
Que mereja por ultima decencia 
O nicho que llie forma a fepultúra. 

Em fim nao poífo mais: a minha auzéncia 
Outro pode fupprir; que a formofúra 
Nunca fe fatisfaz de huma apparéncia. 

S O -
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S O N E T O . 

Í3 O Rcdemptor coni tanta indo Ha 
Cantaíle, beila Irene, o Naicimènto , 
Que ás Almas ínfpiraíte o movimento 
Do alicelo, da ternura, e da alegría. 

Motivo mais iuprémo naó podía 
Nelle mundo occupar o peníaménto : 
Era immortal o aílumpto , era o concento 
À mais dó;e porcaó de huma harmonía. 

Acrefcentaíte, Irene , ao páfmo mudo , 
Que infundía das vózes a deílréza, 
Para a villa tambem hum novo eílúdo: 

Soubeíle unir cadencias á belleza; 
Porque grande huma vez fe viífe túdo , 
A confonáncia, o objeclo, a gentileza. 

S O , 
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S O N E T O . 

E M quanto vós, labio Paítor, guiado, 
Mais das leis do devèr que da grandeza, 
Délies montes na incommoda dureza 
Pallo ás ovelhas vindes dar íagrádo: 

Em quanto, huma vez Pay, outra Prelado, 
Miilurais com Cathólica deliréza, 
Ora largos foccórros á pobreza, 
Ora fanélas emendas ao peccádo : 

Em quanto em firn fazeis que fe confíga 
No Templo melhor culto , e que a piedáde 
Por toda a parte os voíTos palios figa; 

Permitti, que em tao nova raridáde 
Duvide, íe inda eílou na Igreja antíga, 
Ou fe a Fénis fois vós da noífa idáde. 

sa 
Ao Excellentijfimo Biffo do Porto D.Fr. fono Rafael 

Át Mtndóía. 
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S O N E T O . 

«X A' fe ciérrete a néve , e da montánha 
Em líquida corrénte ao valle défce, 
Os campos réga , as margens humedece , 
Bornfa a tenra flor, a rélva bánha. 

No monte abrénha, o mato na campánha, 
No bófque a plan:a, em fim tudo florece; 
Até no tronco antigo ~a héra créíce, 
E a rude penha novo mufgo gánha. 

O fréfco Abril em toda aparte arvóra 
O verde pavilhaó , em que fe efméra 
Toda a pompa gentil, que produz Flora. 

Tudo alegre fe vé; fomente aullara 
Nao quiz a minha forte, que atégóra 
Chegaife para niim a Primavera. 

S O -
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S O N E T O . 

O Vos , que folies Nimphas algum día, 
E hoje Matronas fois, vos, que me ouvrîtes 
Ora cáíbs allègres , ora triites 
Cantar de amôr com dôce melodía : 

Vós,que hum prudente pai, vos cj hua tía, 
Que o marido illudír talvez me vides, 
E por lignai que ás vêzes vos forriítes 
De alguns eítratagemas que lhe ordía: 

Vos , deixai-me efquecêr : e por piedáde 
Confentí que da vida traníitória 
Difcôrra em paz na decadente idáde. 

Rifcai os meus íucceílbs da memoria; 
Que ás vêzes íao motivo da íaudáde 
Dôces lembranças da paliada gloria. 

S O -
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S O -

S O N E T O . 

JE M quanto tu , nobre Malheiro , atado 
Mais ás Icis do devèr, que ás da vontáde, 
Ao Principe melhor da noífa idáde 
Serves corn honra, e aííiítes coni cuidado : 

Era quanto atráz da fera arrebatado 
Pizas o mónte, e deixas a Cidáde, 
E affoutando dos caes a iealdáde x 

Matas a lebre, e fégues o viído : 

Ein quanto do jardítn as bellas plantas 
Cultivas diligente, ou forte montas 
Nos cavállos lcáes, e nos efpantas: 

Em quanto em firn devóto te remontas 
No facro culto , e ceremonias fanclas ; | 
Elles vérfos te fajo , e rezo as contas. \ 



P O E S I A . 

S O N E T O. 

E U nao creio que a noíla Fidalguía 
ProcedeíTe d'Adam , que era hum coitádo; 
Hum paizáno , que nunca andou calcado, 
Hum pobre , que de pélles fe venía: 

Nao téve Armas, Brazoens ; nem poífuía 
Por prova de fer nobre algum Morgádo: 
O foro nunca vio; nem foi tracÜdo , 
Como agora fe faz, com Senhoría. 

Eva inda foi piór, pois na Efcriptúra 
Se nad tracla de Dom, nem de Excelencia, 
Nem fe diz fe ñas dancas fez figura. 

E aílim venho a tirar por confequencia , 
Qiie eftando hoje a nobreza em tanta altura 
Nao tras delle , nem della a defcendenck. 

S O -
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S O N E T O . 

A Mcrte, que mil vezes arrebata 
Tanta gente feliz, que a nao merece, 
De mim, vendo que a vida me aborrece, 
De mim, por mais que a chamo, fe recata. 

Para o relógio, as horas me dilata, 
Augmenta o meu tormento ; e aílim parece 
Que aos votos que lhe oíf'réco fe enfurdéce, 
Por fer cruel até quando nao mata. 

Rogo-lhe em flm, que já q o feccobraco 
Da fouce em mim nao defcarrega o corte, 
Me terípafie hu punhál, me apérte húláco. 

Mas fou taó infeliz na minha forte, 
Que para padecer mais longo efpáco, 

•Zómba de mim, e me defpréza a mórte. 

S O -
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V7 Ra o Mará6 de eícuro nevoeiro, 
Ora cobérro eítá de néve fría, 
Ora elio ve , ora venta , e fe arrepía 
O gado fem paftór em cada outeiro. 

Aífim fe avííta o pérfido Fev'reiro 
Engañador da may; á qual hum día, 
Quando o mais claro fóí refplendecía, 
De repente cobrío de hum íeraiveiro. 

O vento, a chuva, o gèlo , finalménte 
Todo o tempo lié cruel, e renitencia 
Lhe faz com cuito o lavrador valènte. 

Em quanto amim , tao dura convivencia 
Já fe me fá¿ hum pouco impertinente j 
Mas fenaó há Renuncias , paciencia. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

N A muda íblidaó defte apozérrto 
Nao tenho mais que a trille companhía, 
Que de noite me faz , me faz de día 
O confiante teór do meu tormento. 

Sempre me afTifl:e,e nunca hü fó momento 
Defte mifero Jeito fe defvía: 
E parece que a fuá rebeldía 
Toma na duracaó hum novo augmento. 

Tudo o tempo deftróe: únicamente 
Da minha mágoa a bárbara impiedáde 
H é fempre a mefma; e nunca fe defménte, 

Eu bem fei que no Céo nao há cruéldáde; 
Mas comigo parece que inclemente 
Me faz penar por huma eternidáde. 

S O -
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S O N E T O . 

A Quí onde o Maráó a efpádüa díir'á 
Curva j Nize gentil, fóbre a campánlia, 
Como opprimido da oitzadía eftránhaj 
Com que as moles do Céo íiiílér procura i 

Aquí onde mais grita que murmura 
Sombría fonte > arrojo da mOntánha , 
Que , íiippondo-fe río, nao fó bánha, 
Mas troncos mórde, e marmores apura i 

Aquí aonde o bofcjüe a cada pénha 
Téce grinaldas mil com tóíbo alínho 
Da tarde ou nunca penteáda grénha. 

Aquí aonde apenas faz camínhd 
Rúíhca planta, por confufa brénha ; 
Aquí, Nize gentil, tenho hum moínhóV 

I? SO* 
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S O N E T O . 

0 ( vento 
Mundo hé mar: a vida lié nao: e o 

Se forma das paixoens da humanidáde; 
E ellas fóprao com tanta variedáde, 
Que hé tudo confufaó no moviménto. 

Se huma vez há bonanca, vézes cénto, 
Qual Piloto a razaó na tempeíláde 
Se pérde, fem que ao porto da verdáde 
Nos polla conduzir a falvaménto. 

(humdía, 
Oh! Queira o Céo, que eu chegue a elle 

Aonde a refpirar o peito humano 
Sem médo das tormentas principia y 

Elle faca que em íim eu veja ufano 
O fagrado farol, com que nos guía 
Para a Patria Celefte o defengáno. 

S O -



P O E S Í A . 

S O N E T O . 

M Ufas, a Déos: q o mundo principia 
A moílrar que de ouvír-me eirá caneado $ 
Eíie mordaz me chama , aquelle oufádo , 
E eftoutro de Cenfór me calumnia* 

Nao rem remedio ; a Déos; que a melodía 
Deixa de o fér aílím que caufa enfado ; 
E quem nao quer foífrer hum denigrado , 
Continuar nao déve o que enfaftía. 

Silencio pois: eefeonda-fe o inítruménto, 
Ao íóm do qual cantei, que o nao penetre 
Nem inda hum fópro do mais leve vento* 

Hum fó dos vérfos meus fe n ao folétre -f 

E deixemos em mudo efquecíménto 
Tanto Peralta, e tanto Petimetre. 

N * S O -



POESIA. 
S O N E T O . 

N Ize, deixa-me erti paz, porque]á agora 
No mar de Amór,por mais que á vela fáia, 
Carcaffa vélha íou , que junto á práia, 
Por nao poder íurgír , fe defarvóra. 

A Déos , que quem me vir da barra fora; 
Hé capaz de me dar alguma vaia : 
E ao menos quero, antes que ao fundo caia, 
Inda falvar-me: a Déos; fíca-te embóra. 

Bern fei qpouco héjá ; más porvanglória 
( Porque ás vezes fe faz do proprio dámno) 
A rnefma falta hei de fazer notoria. 

E no público altar do Defengáno, 
Deixarei dos eílrágos por memoria 
O deílro^ádo léme, e o roto panno. 

SO» 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

Uando finto de Nize hum defagrádo, 
Quando logro hum favor, entaó duvido, 
Se hum fera do defprezo cómovido , 
Se outro d'hum dòce aifecìo occafionádo. 

Nao a poífo entender: feu rollo amado 
O defprezo, e favor tráz tanto unido , 
Que eu nao fei quando della fou querido , 
Nem quando dos feus olhos defprezádo-

Sei fó que he tao gentil, que endurecida, 
E que branda íe faz com igual forte , 
Sempre de hum peito amante appetecida; 

Pois chega a fer o feu poder tao forte, 
Que inda ingrata, a efperanca me dá vida » 
Que inda benigna, o golfo me dà mòrte. 

S O -



P O E S I A , 

S O N E T O . 

O Vos s Damas gentíz, q com deftréza 
De prendas adornáis a formoíura , 
Para fe duvidar com tal miílúra , 
Se a graca em v'ós hé mais, fe a gentileza: 

Vos, cj a gala ao devér trazeis taó préza, 
Que decidir nao pode a conjéctúra, 
Qual mais adoracaó* vos aífegúra , 
Se da virtude a luz, fe a da belleza: 

Vos, que trazeis em ñm arrebatado 
Com divérfa attencaó a cada peito 
Entre a voífa decencia, e o voífo agrado; 

Vos permítti, que poífa o meu conceito¿ 
Das voífas perfeíeoens equivocado, 
Uaír o meu affe&o ao meu refpeito. 

S O ? 
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S O N E T O . 

Déos, Laura gentil, fica-te embóra « 
E a novo adorador feliz te enlaça: 
Desfruta a mocidáde, porque páífa 
Depréífa o tempo, e tudo nos devóra.l 

Eu de nada te fírvo; pois já agora 
A trémula velhice me embaráca ; 
E o ter zélos além da morte efcáca 
Tranfcende a maior fé de quem fe adora. 

Nao falta gente môça; eu te conféífo , 
Que produz grande copia a noíla idáde, 
Em quem podes lograr melhor fuccéífo.' 

Elége hum entre mil, enche a vontáde, 
Pois tens onde efcolher; eu fó te péço , 
Que a dar-me hü fucceíTor nao feja Abbáde» 

• so-: 
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S O N E T O, 

JE Nxúga aquelle pranto , que atégóra 
O rollo te inundou, trille Amarante; 
Pois tambem chega ao Támega diñante 
A meíma Auguíta Maö, que o Tejo adora. 

Ella o rio fubjúga, e te decora, 
Fazendo que outra Ponte fe levante, 
Onde inda há pouco afflicto o caminhante 
naufragios receou, foífreu demora. 

Tu fobre a excélfa fábrica contènte 
Bern cedo moverás a planta tua , 
Sem que te prenda a liquida corrènte. 

Mas que muito ! Se faz que fe conílrúa 
Kella o teu bem, e o bem de tanta gente 
Huqia grande Rainha á cuita fúa. 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

O Zélo teu a promover atténto 
O Diploma Real, domo * Maníque 
Faz que Amarante agora te fabrique 
Na ponte que prepara hum monumento.1 

Cada pedra há de fer hum fundamento 
Com que o teu nome eternizado fique; 
Pois chegaíle a fazer que fe edifique 
Paífagem prompta ao caminhante lento. 

Elle, que vezes mil fe vio pendente 
Do Támega na margena , por vanglória 
Zombará delle , e paífará contente: 

E Iendo em cada hum arco huma memoria," 
Fará bem cedo em teu louvór patente 
A fuá feguranfa, e a tua gloria. 

S O -

* Intendente Girai da Policía, 
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S O N E T O . 

S E o Fado tem por firme fundamento 
Dos Orbes a perpetua permanencia; 
Deixèmo-lo girar, c}ue a diligencia 
Nao lhe pode mudar o movimento. 

Elle governa tudo; e hé louco intento 
Pór-íe com o deftino em competencia ; 
Porque para fazer-lhe refiílencia 
Só fe encontra poder no foífriménto. 

Viva-fe pois com peito focegádo , 
E -o fegrèdo do tempo fempre efcúro 
Nao déve efquadrinhar hum deígracádo : 

Que o mal, feja qual fór, fe faz mais duro, 
Se o recórda a memoria do paífádo , 
Se o receia a fciencia do futuro. 

S O -
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S O N E T O . 

A Déos ; já baila, Amor : amocidáde 
Te orPreci por primeiro facrifìcio ; 
E ao depois arazaó, e o defperdício 
Por ultimo te fiz da longa icláde. 

O devèr, o decòro, a dignidáde ; 
Tudo arrifquei para te yér propicio ; 
E fe a honra falvei do precipicio , 
Foi mais que favor teu, do Céo piedáde; 

Por teu refpeito em firn delirei tanto , 
Que eu mefmo celebrei com voz fonóra 
O motivo infeliz do proprio encanto. 

( gòra 
Que queres mais de mim ? Que eu inda a-

A lira pulfe, e te confágre o canto ? 
ElTe tempo acaboui fica-te embòra. 

S O -
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S O N E T O . 

N Aó, gentil Heroína, eu nao intènto 
Formar-vos elogios da belleza; 
Que aquiilo , que fe deve á naturéza, 
Sòmente fervir deve de ornamento. 

Tambem julgo, cj hum claro nafciménto 
Applaufos nao merece ; que a nobréza 
Dos Illuftres paífados foi grandeza , 
Que em vós reproduzio o luziménto. 

Sei que as prendas, as artes, finalménte 
O douto engenho , a quem Apollo erúde, 
Tudo em vós lié feliz, tudo eminente. 

(de , 
Mas tambem fei, inda cj humilde e rú-

Que compoem hú encomio o mais decènte, 
Quem vos fórma os applaufos da virtúde. 

S O -

A Ex'cllentifíima Senbora D. Catbarina MicbaeUa de 
Soufa Cejar e Alencajlre. Enviada de Inglaterra. 
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S O N E T O . 

J E Ra íium amante ( e vejaó qual feria; 
Pois que tinha por feu menor defeito , 
Ser vélho, fer avaro , e fer mal feito , 
Com mais certos achaques, que encobría,) 

Era hum amante, digo; o qual vivía 
Do Senhór feu nariz taó fatisfeito, 
Que a certa Dama, e Dama de refpeito," 
Com fer hum toleiraó , zelos pedía. 

Ficou de ouvillo a bella quaíi mórta: 
E para o facudir entaó lité díífe : 
Meu Senhor; iífo a mim pouco me importa; 

Aquí nao cabe tanta parvoíce : 
Se fe quer recolher bufque outra porta 3 

Que ella cafa nao tem cavallieríce. 

S O -
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S O N E T O . 

Jt^ Ortunáta gentil; e na verdádé 
Ñas aras da fortuna o tempo agora 
Os annos vos confágra, e condecora 
Com os que hoje contais a voífa idáde. 

A gráca, a gentileza, e a variedáde 
Das prendas, que oílentais, com elles mdra; 
E o mundo em fim com elles vos adora 
Na eílacao mais feliz da mocidáde. 

( t o , 
Eu faco o mefmo : e ao voífo culto attén-

Se a Pirca efcuta os rogos dos humanos, 
Deprecálla ella vez, devoto intento. 

Para que os golpes feus fempre tyránnos 
Sufpenda contra vos f e vezes cénto 
Nos deixe celebrar os voífos annos. 

S O 
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S O N E T O . 

S Enhora Nize, a Déos , e galle embóra 
O feu café com eífes meus Senhóres, 
Que, entretendo-a de frivolos amores, 
Lhe fazem fála até que nafce a Aurora. 

A Déos, vólto a dizer-lhe; que já agora 
Nao me atrevo a eítudar nóvos primores: 
Fique-fe em paz; e emprégue os feus favores 
Em quem as aífembléas condecora. 

Achara quem lhe falle com decencia, 
Quem lhe faca cortejo; últimamente 
Quem lhe faga agradavel convivencia. 

E fe acaíb mandar hum bom prezénte, 
Achara quem a tráete de Excelléncia ; 
Porque no mundo para tudo há gente. 

S O -
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S O N E T O . C .. , (ra; 
O E eu navegaííe o mar; fe eü foífe i güér-
Se habitaífe onde a pélte íe dilata; 
Se entre tigres dormiífe em negra mata, 
Se entre leocns em folitária férra: 

Se me picaífe o dente com que férra 
A vibora cruel, que logo mata; 
Se trágaífe a cegúde ao goílo ingrata; 
Se o veneno chupaífe ao fél da térra: 

Se júnelo a mim dös ráíos cénto a cénto 
Me apontaífe dos Céos a bataría ; 
Em fim f'eu cahir vilfe o Firmamento : 

A tudo lern pavor refluiría; 
Que como nao me acaba o meu tormento, 
Tambem dos outros males zombaría. 

S O -
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T7 
JLL Stime ò venturofo a vida embóra ; 
Recéie de a perder; e diligènte 
Reparos fórme, e máquinas invente 
Contra a fouce cruel que a morte arvóra : 

Faca por evitalla: que já agora 
Enfadado por fini de fer vivènte, 
Só julgo que he feliz hum defconténte, 
Quando fe parte delle mundo fora. 

Elle hé defterro, aonde a humanidáde 
Naó faz mais que penar : e O Céo fagrádo 
Hé Pàtria de immortal felicidáde. 

Se hé pois fupplicio 0 andar expatriádo 5, 
Á maior duracaó dà noífa idáde 
Só ferve de o fazer mais dilatado. 

O so-
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S O N E T O . 

D Epoís que infeliz; fou, tenho aííentádo, 
Que me fóra melhor nao fer vivénte; 
Porque fó ferve de alfombrar a gente 
A medonha vi'faó de hum defgracádo. 

Aonde quer que chego caufo enfado: 
Todos fogem de mim ; últimamente 
Parece , que inda o Céo, com fer clemente, 
Efcuta os votos meus com defagrádo. 

Nada me réíla maís do que a efperanca 
De entregar como os mais a vida ao corte, 
Que a Parca dura fobre todos langa. 

Mas hé tal até niíio a mínha forte; 
Que como hum trille com morrer defcanca, 
Encontró a vida , quando bufeo a mórte. 

S O -
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S O N E T O . 

N Aó, Prelado immortaí; eu rtaó i n t en tó 

Dos voífos annos no feílívo día, 
Tecer-vos da Real genealogía 
Para os vOÍÍos applauzos ó ornamento. 

(mentó, 
Berri fei, que o fangue Auguílo hé luzi-

Qüe a brilhar já no berco principia ; 
Mas eü defcübro em vos máior valía, 
Que a fortuna do Regio Nafciménto. 

Vos tertdes oütros dons mais foberános¿ 
Que como em aüreO anéí em fírri fe engalla 
Á gloria voífa^ e O páfmo dos humanos.-

Ella me guía ¿ e qüaíi que me arráíla \ 
Porque para applaudir os voífos annos 
Tenho a voífa virtüde , e eífa rae baila. 

O i S O -

taxenáo annos o Serenifiimo Senbor D, Gafpar Arce-' 
HJp Primaz, 



P O E S I A : 

S O N E T O . 

R ( rento 
Egio Senhor (nao digo bem, fe in-

Recordar-vos do fangue a Mageíláde; 
Pois das voífas accoens a claridáde 
Inda lié maior que o voífo Nafciménto. ) 

• , ( , t 0 

Sabio Paítór ( mas inda hé curto augmen-
Para o voífo louvor a Dignidáde; 
Pois inda que hé maior, voíía piedáde 
Lhe dá mais, que recebe o luziménto. ) 

Gafpár feliz direi; porque fomente 
Do voífo claro nome o illuílre brádo 
Pode fazer a voífa luz patente. 

Vos, Senhor, acceitai hum que proftrádo 
Subdito novo, agora obediente 
Vos acha Pai, bufcando-vos Prelado, 

S O -

Ao tncfmo òereniflìmo Senbor* 
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S O N E T O.. 

iS Eacafo hum Cafre o peito me rompéííe, 
E viífe dentro delle o meu tormento, 
Pode fer que com nobre fentiménto 
Hum Cafre de fer Cafre fe eíquecéífe 

Pode fer , que de mim fe condoéífe, 
Deixando-me ficar , fem que [cruento 
Me tragaífe as entranhas por fuílénto', 
E o fangue por bebida me forvéífe. 

Pode fer ; porque á villa da humildáde 
Bárbaro algum nao há , que nao rebata 
Alguma parte ao menos da crueldáde. : 

Só Nize, nunca branda, e fempre ingrata 
Me arranca o cora gao, e fem pied^de, 
Quanto mais eu me humilho, ella me mata. 

S O-



P O E S Í A . 

S O N E T O , 

A Trinta e cinco.reis cuita a pefcáda; 
O triíte bacalháo a quatro e meio: 
A dezeíeis vintens corre o centeio: 
p o verde a trinta rejs cuita a cañada. 

A íétte, e oito tpítoens cuita a carrada 
Da torta ienha , que do monte veio: 
Vende as fardinhas o gallego feio 
Cinco ao vintem ; e feis pela calada. 

O cujo regatad vai com excéíTo, 
Uevendendo as pequeñas iguarias, 
Que da pobreza faó todo o regréflb. 

Tudo eftá caro: id em noíTos días , 
Gracas ao Céo! Temos em bom préco 
Os t r a m o j o s , o arroz , e as Senhorías. 

SO-
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S O -

S O N E T O . 

D (cádo 
O inquieto mar do mundo em fim can-

Colher as velas quero : e aquí de fóra, 
Como aquelle que júnelo á praia mora, 
As tormentas verei; más defeancádo. 

Quem quizer que o navegue: e carregádo 
Do luzente metal, que o mundo adora , 
Feliz á patria volte : e milito embóra 
Emprégos compre, e viva refpeitádo. 

Palacios edifique; e nelles ténha 
Sempre aílembléa aberta á gente nóbre, 
Que refpeitofa as filhas Ihe entreténha. 

Que eu na humilde cabana q me cobre, 
Como nella a vircude a viver vénha, 
Se rei mais venturofo , inda que pobre. 



P O E S I A : 

S O N E T O . 

jE U, que júnelo á Cabana, em que vivía, 
Tive huma rica Ermida : e arfortunádo 
Ovelhas tantas tive, que o montado 
Com ellas branquejar alegre vía : 

Eu, que tive prazer, tive alegría, 
Tive nome entre os mais ; eu de igra cádo y, 
De quanto tive agora deípojado , 
Nao* tenho nada mais, que a noite , e día: 

Eu mefmo deixei rudo: e unicamente3 

A faudáde nos cofres da memoria 
Com difvélo guardei , mas imprudente; 

Pois lendo nella a minha trille hiílória, 
Me fazem fer mais duro o mal prezente 
Doces lembrancas da paífada gloria. 

so; 
Depois que o Autor renuncion o ¡eu Beneficio, 



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

N A ó canta o Rouxinol , como cantará 
Algum dia nos bofques de Jazénte, 
Onde com grata voz movía a gente, 
Como Orpheo que os rochédos abaláva. 

EntaÓ fó para ouvillo procura va 
O fábio occaziaó conveniente; 
Sendo taó doce a voz , e rao cadente ¿ 
Que de prazér o rúílico falta va. 

Mas inda hoje conférva tal belleza, 
Eo eftilo de cantar fublime , e vario 
Que moílra fer Cantor por naturéza. 

Elle imita ao Pardal , e ao folitário ¡ 
A' labérca, ao Cochixo; e na deílréza 
Paila de Rouxinol a fer Canario. 

SO-

Por kum anónimo d e c o i s da Renuncia do Autor. 



2 l S P O E S I A . 

S O N E T O , 

N (táva 
O tempo,douto Amigo, em q eu can-

Nos bofques folitaríos de Jazénte 9 

Como (ó me attendía a rúde gente, 
Nenhum receio o peito me abaláva. 

Dizía o que quer/a: e procur.áva 
O eílílo aos males meus conveniente; 
E fem me dar que folie ou nao cadente, 
Do fá-bordaó ? júnelo ao ré-mi íaltáva. 

Mas vendo dos teus vérfos a belleza , 
Períinto em mim o penfamento vario; 
E até faltar-me a mefma naturéza. 

, E em vez de celebrár-te folitáno , 
Ncfte monte ímmudéco , e fem deílréza, 
Sei fó que hum Pifco fou , e tú Canario. 

SO-

Reftójla ao Soneto anónimo. 



P O E S Í A , 21$ 

S O N E T O . 

H E 'rao grande o rigor do meu tormento, 
Que já nada no mundo me allivía; 
A pefca , a caca , ojogo , a companhía, 
Em fim nada me dá contentamente, 

Tem tomado em meu peito hu tal augmento 
0 tyranno pezar que me anguilla, 
Que até das doutas Mufas a harmonía 
Naô çhéga a minorár-me o fentiménto. 

Tudo aquillo aborréço que ámais gente 
Coíluma divertir; e de talfdrte, 
Que me enfada o efplendôr do Sol luzénte. 

Odio tenho a mim mefmo: e hé taô forte, 
Que mudo , folitáno, e defeonténte 
Mais horror tenho á vida, do que á mórte." 

SO-



220 P O E S I A . 

S O N E T O . 

13 O lcito, e do fepulchro , nao devia 
Ser o nome diverfo ; porque a gènte 
Por modo em cada hura pouco differènte 
Nelles encontra a merma companhía. 

A morte, e o íomno, ambos da luz do día 
Nos roubaó o efplendór ; e unidamente 
Para o que dorme, a cama hé tumba quente, 
Para o que mórre , a tumba hé cama fría. 

O dormir, e o morrer fymbolo raro 
Vem a fer de hum ; e d outro; e na verdáde 
Eu fem mais diílincfoens, eu os comparo. 

Oh ! Queira o C¿o por u'tima piedáde, 
Que me encontré depois hum dia claro, 
E me defpérte o lume da verdáde. 

SO-
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S O N E T O , 

E M quanto tu, gentil Peixoto, attènto 
Mais do theàtro às leis, que as da vontàde, 
Imitante de Honória a falfidàde , 
Os crimes, o furor, e o fingimento: 

Em quanto das paixoens o moviménto 
Expreifaile com tanta propriedade, 
Qae apezar do teu gènio era a cruéldade,' 
Quem dava i tua accaó o fondaménto : 

Em qnanto em firn de mil Expeétadóres 
Lograile com completa feguranca 
O merecido premio dos louvóres: 

Eu pafmava de vér-te fem mudanca 
Fazer bello o caracter dos rigóres; 
E até fazer formofo o da vingànca. 

SO-
Etn bum brinquedo yarticular que fe fez em Amarante 

reprefenjando. Antonio Primo Pereira na tragedia de 
Behzario* 



111 P O E S I A . 

A 
S O N E T O . 

S acçoens virtüofas de Delmíra s 

Difcréto Magalháes , tao bem figuras, 
Que até na imitacaó das deíventúras 
Só de te ouvír o coracaó fufpíra. 

Ou feja a Arte, oü leja< que te ínfpíra 
O genio natural, tu nos procuras 
Mover em nos as attençoens mais puras ¿ 
Cada vez que o theátro a fcéna vira. 

Mas Teja o doiító eíludo, o que te erúde \ 
Ou íeja tao fomente a naturéza ; 
Dizer quai mais te améftra eü nunca pude* 

Só fei que reprefenfas comdeítréza; 
Pois tens no peito o enfaio da virtúde, 
E no proprio fembí ante a gentileza* 

so* 
No mefao ltwqí¡edo , tefrefcntafido Jozé de Magf 

Ih&es e Mtne7.es na Comedia da Bella bahagetn, 

http://Mtne7.es


P O E S I A ; 

S O N E T O . 

D Os annos a continua concurrencia 
Pouco a pouco deltróe todo o vivènte, 
A fera mais robüfta, o gado, a gènte, 
E a pianta de mais firme corpolència. 

Abaie até dos montes a eminencia ; 
Galla os duros metaes : ultimaménte 
Nao há coufa no mundo tao valènte, 
Que fórme contra o tempo renitencia. 

Por mais reparos que a cautélía traca r 

Elle fempre caminha; e a paífo lento 
Torres deítróca , e muros defpedáca. 

Eu fó do íéu dominio vivo izénto y 

Pois por mais 4 elle corra, e mais que faca* 
Nunca pode extinguir o meu torménto. 

SO-



P O E S I A . 

S O N E T O, 

M quanto na aíTembléa a Senhoríta 
Galla a jogar parte da noite efcúra: 
E de outra banda o Petimetre apura 
Huma Dama de honor , a quem vi fita : 

Em quanto ao Rouxinol cantando imita 
A Donzella gentil fóbre a cortara: 
E em quanto o fómno aífugentar procura 
Mettida a fentinélla na guarita: 

Eu deípérto tambem; e até que a Aurora 
À's fómbras rafgue o tenebrofo manto, 
Tempero attento a cithara fonóra: 

E invocando do Pindó o Nume Santo; 
Pois que jogar nao vou ; da meza fóra, 
Da pobre minha bolea a inopia canto. 

SO-



P O E S I A . 2 2 £ 

S O N E T O . 

JP Or mais que intente a douta Medicina 
As vidas dilatar ; inda atégóra 
Contra a mórte cruel, que nos devora, 
Remedios nao compóz, nao deu doutrína.' 

Ella o relógio obferva, onde fe aífígna 
Aos míferos mortaes a fatal hora; 
E aílim que a vé chegar , a fouce arvóra 
E tudo entaó deítróe, tudo arruina. 

Nada em íim lhe refííte: únicamente 
Dos annos dos Héroes a ciaridáde 
O golpe lhe rebate , ou Iho defménte. 

Nos de Gafpar fe moílra efta verdáde; 
Pois fe vé que o feu nome adora a gente, 
Efcrito nos Padroens da Eternidáde. 

P S O -
— I - . . . . . . , , 

Aw annos de Sua Alteza 



2l5 P O E S I A ; 

S O N E T O . 

S E de Gafpar contemplo, ora a Piedáde, 
Ora o Sangue, que as veas Ihe circula , 
Nao me atrevo ajulgar qual lhe accumula 
Nos annos feus mais nóbre claridáde. 

' Com ella imita aos Céos, a fantidáde 
Com que eñe Augufto Infante fe intitula: 
E tao conforme o refplandor regula, 
Que medidas nao foífre na igualdáde. 

Que as faca qué fouber : q eu nao intènto 
Com débil penna , e com engenho rude 
Fazer-lhe diílinccoens no luziménto. 

Nao: pois por mais q quiz inda nao pude 
« Seperar-lhe do Regio Nafciménto 
O fagrado Carácter da virtúde. 

S 0-

* Ao mefmo afftimpto e/landò prexentt S. A. w Acude 
ink ta Guimaraenr. 
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M O T E . 

A paz conferva a candida virtutte* 

ILJ Onge de Guimaraerts, eífes que a AYte 
Faifos principios forma •, onde fomente 
A diítinccaó de huma fingida frente . 
E nao o coracaó, tem nelles parte* 

Longe a difcordia va. íilha de Marte ¡ 
Os crimeá, a vinganca, finalmente 
Tudo quanto inquietar no mundo a gente 
Se retire daquí, daquí fe aparte. 

Porque Gafpar aquí nos predomina 4 
Aquí com mil exemplos nos erúde, 
E faz dos anuos feus facra Doutrína ; 

Pois nelles reconhece , inda o maís rúdej 
Que fe a guerra os furores nos enfína , 
A paz conferva a candida virtude. 

"¿ P % S O -

Vado na mejma Academia 



22-8 P O E S Ì A ; 

S O N E T O . 

M Ufas , a Déos, que a voífa melodía 
Nao poífo já foífrer; foi tempo: agora 
Occultar quero a cithara fonóra , 
Onde nunca mais veja a luz do día. 

Rouca a voz, tarda a maó , e a idea fría 
Querem que eu vá della aífembléa embora : 
Sabios rem ella Alumnos; e eu de fóra 
Lhe ouvirei novos modos de harmonía. 

O objeclo della hé grande; e na verdáde 
Esforcos requería mais que humanos 
Em huma acjad de tanta authoridáde. 

(nos 
Mas fe eu nao poífo mais; aos Céos fob'ra-

Rogarei que por bem da noífa idáde 
A Feniz conte de Gafpar os annos. 

SO-

N a mefma A€odsmía, . > 



P o E s i A; 

S O N E T O . 

S E de Nize contemplo o caffo peito, 
Se o femblante gentil, inda atégóra 
Julgar naó fei qual mais a condecora ; • 
Qual faz nos coracóes maior effeito. 

Por honeíla ñas Aras do reípeito , 
Por gentil, ñas do amor tanto fe adora ; 
Que omefmo culto, que lhe off reco, ignora, 
Qual maior impreífaó em mim tcm feito. 

Por mais em finí que attentamente eftúde 
O feu decoro, a fuá gentileza , 
Saber qual hó maior, inda nao pude. 

Sei fó que fico fempre na incerteza, 
Se fe faz mais amar com a virtúde, 
Se mais obfequiar com a belleza. 



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

D A carga deità vida em firn caneado 
Sacudílla de mim quizéra fora; 
Por ver fe do feu pezo em alguma hóra 
Me via interamente aligeirádo. 

Se he certo, cj além della hü defgraeádo 
Póde ir viver onde a ventura mòra , 
A Cjuízera ir lograr; mas atégóra 
Me dilata effe bem o duro fado. 

Elle na6 quer que a Parca o fio corte; 
Que os alentos vitáes tao firmes ata, 
Que refiíte á ¡ tifoura inda a mais forte, 

E quer moítrar aífim que hé tanto ingrata; 
Que como para mim lié gofio a morte, 
Quer fer cruel até quando nao mata. 

so-



P O E S I A . 

S O N E T O . 

3 Eja qual fòt, ninguem do proprio eítádo 
Queixas deve formar , pois reiiiieacia 
NaÓ fc póde fazer á permanencia 
Do fyltéma, em que o mundo eílá fundado. 

Quanto hade fer, e qunnto rem paíTádo 
Eítá nelle com tanta confidencia, 
Que a nao lhe aniquiliar a propria eífencia, 
Nao pode fer pelos mortaes mudado. 

Vive o Paílor na férra endurecida, 
Na molle Curia o Rey ; e a tudo a forte 
Com fuá independencia nos convida. 

Se pois tudo veni della; fe fupporte: 
E íoffraó-fe os trabalhos della vida, 
Por fazer menos dura a negra mòrte. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . 

1 ^ . Ompe o tempo voraz a corpolencia 
Das pédras, dos metaes , dos troncos duros, 
E até Ihc cedem os valen tes muros, 
Que a Mavorte fizeraó refiílencia. 

Os edificios proítra; e fem clemencia 
Derrubando os reparos mais fegúros, 
Aos Thronos ínclitos, e aos Templos puros 
Nega o refpeito, e falta á reverencia. 

So por ti , gentil Nize , attento páífa , 
Sem q dos feus deílrocos,-dos feus dámnos 
Alguma fombra no teu rollo faca. 

Es fepre bella; e aos dotes teus fob'rárlos 
Augmentas nova luz, e nova gráca 
No dia, em que celebras os teus annos.̂  

S O Í 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

S E cada qual trouxeífe fóbre a frente-
Dos o:cultos pezares hum traslado , 
Talvez que o que parece affortunádo 
Se converteífe entao" em deíconténre. 

Nao: níngucm quermoílrar á demais gente 
Que traz dentro do peito algum cuidado, 
Por iffo finge hum rollo ferenádo , 
Ao mefmo tempo que os feus males fénte. 

Eu fó íinto hum taó bárbaro tormento, 
Que tanto me anguilla, e opprime tanto , 
Queja para o callar nao tenho alentó; 

E dou a conhecer com novo efpanto 
O meu mais efcondido fentiménto 
Ñas publicas correntes do meu pranto.; 

so; 



234 P O E S I A . 

S O N E T O . 

A Qiií jun$o , do Támega que dé icé 
Formando em cada peuha huma cafcáta 
Onde na efpuma dos cridáis retrata 
O mar que em flor rebanea , e fe enfurece 

Aquí para que o Rio mais fe apréíTe 
A chegar , onde vive a miulia ingrata, 
E unido ao Douro os altos muros bata 
Com que o foberbo Porto fe guarnece: 

Aquí os males meus chamar intento , 
Por ver fe huma maior velocidáde 
Do Rio as aspas com mcu pranto augmento 

E fendo teílemunhas da verdáde , 
Lhe vaó moílrar o ir.cu final tormento, 
E criminár-liie a luí cruéldáde. 

S O -



F o Ë s i Ai 

S O N E T O. 

IL Elampeje, trovoe; e cênto a cênto 
Cdiaô raios do Céo, que eu focegado 
Tudo vendo eltarei fem mais cuidado , 
Que o da caufa gentil do meu tormênto. 

Elle tanto me occupa o penfamênto, 
Que de outro mal nao polTo fer lembrado ^ 
Inda que fôbre mim defpenhe o fado 
Quantos Allros encérra o Firmamênto. 

Inda fe eu vilTe o fim daRedondêza, 
Que circumda a pafmdfa Immenfldade, 
Que méde a tantos Orbes a Grandêza ; 

Inda entaô na medônha efcuridàde 
Da ruina total da naturêza , 
Sô me lembrâra a minha faudàde. 

S O -



P O E S I A . 

S O N E T O . ^ 

Uc huma Dama gentil fonóra cante, 
Que dance delira , e ate que verlos faca > 
Nao fe deve eílranhar; porque iífo hé gráca, 
Que mais airófa^a faz , que a faz galante. 

Que toque , que paífée , e que brilhante 
A"s aífembléas vá, por moda páiTa; 
E tudo o que ella ordena, e que ella abraca, 
Hé para a defculpar caufa bailante. 

Tudo lhe dou: que a noífa idáde agora 
Das ruílicas cautelas de algum día 
As pezadas correntes lancou fóra. 

Só nao fóffro a rafgada cortezía, 
Que faz que huma vil! fe condecora , 
Chupando Dom, lambendo Senhoría. 

SO-



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

T ^H»fPr A • 
Udo a guerra deítróe ,com tudo bóle ¿ 

Sem que ninguem do feu furor fe izénte: 
Os Palacios, os Templos, finalmente 
Nada fe encontra que ella nao defóle. 

Na Campan ha atropélla a rei va mòlle ^ 
.Rompe no bofque a planta mais valènte ̂  
Os animaes devora ; e a pobre gente 
Afugenta , captiva , mata , engóle. 

(do 
Hum fupplicio hédo Céo,quando elleirá-

A efpada da.juílica defencerra 
Por caftigar do mundo algum peccádo. 

Com ella defpovóa a trille terra -x 

Pois da péfte , e da fóme accompanhádo 
Andar coítuma íempre o mal da guerra* 

» 



I 

3 3 8 P O E S Í A ; 

S O N E T O . 

; A s f i m q u e n a f c e o m i r e , o I , l n o c t e e , 
Perde elle nome •> e em lagrimas banhádo 
ConfeíTa que a penar hé condemnádo 
Pela culpa fatal de fer vi vente. 

(te, 
Ella hé taó grade, e o faz taó delinquen-

Que fe chega a morrer naquelle eftádo. 
Parece que valer-lhe o Céo fagrádo , 
O u nao pode, ounaó quer, com fer clemente* 

Elle pode, e elle quer, mas na verdáde 
Foi a culpa de Adam taó grave, e forte, 
Que iníicionou a toda a humanidáde. 

E fez tanto infeliz a noífa forte, 
Que íem ter compaixaó da tenra idáde 
O mefmo Céo o fentencéa á mórte* 

SO-



P O E S I A ; 

S O N E T O . 

N (do , 
Eñe día o mais triíle, e o mais fagrá-

Que o tempo nos fjus circuios numera, 
No qual por cópaixaò dos Céos na Efphéra 
O Sol ficou fem luz todo eciipfádo: 

Neíle fúnebre día, dedicado 
Á' morte mais cruel, e a mais fevéra ; 
Porque nelle a memòria confiderà 
Naó menos do que hum Déos crucificado: 

Nelle día immortal, que a toda agènte 
Commóve os coragoens para a ternura, 
Entre os mais fico fem chorar fomente ; 

Pois mais rebelde o meu , q a pedra dura 
Ve, e íem fe quebrar , da Cruz pendènte 
O mefmo, que falvar-me hoje procura. 

SO* 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

N Afee comnofeo o genio , e companhía 
Nos faz, Senhor, com tal tenacidáde, 
Que mudar-lhe nao pode a propriedáde, 
Nem inda até do tempo a valentía. 

Hum heroico peito principia 
Logo a brilhar na flor da mocidáde: 
Crefce, dura, e por fim em toda a idáde 
Hé fempre o meímo , e nunca fe varía. 

Vos hoje exemplo d ais deíla firmeza, 
Que faz mover os coracoens humanos , 
Sem nunca lhe alterar a naturéza ; 

Pois faó por liberáes, por foberanos J 
E por nunca mudarem de grandeza, 
Sempre os mefmos no genio os voífos annos» 

SO-

Aoi annos de Sua Alteza. 
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S O N E T O . 

X Affo triile a manha, a tarde, o dia , 
E a melina noite fem dormir laménto; 
Que quem padece hum tao cruél torménto , 
Téme na luz, na fombra fe anguilla. 

Vivo fó por foffrer a tyrannia 
Dos males meus ; que a vida que fuílentg 
Naó me ferve de mais que de aliménto 
Do pezar , da trilleza, e d'agonia. 

Hum alivio fó hi, que me fegura 
De que tem de acabar mágoa p i ó fòrte , 
Levando-me bem cèdo á fepultúra. 

Mas oh quato hé funeíla a humana forte ! 
Se para nos dar firn á defventúra 
Primeiro f«i foffrer o horror da mòrte. 

S O-



P O E S I A : 

S O N E T O 

O Tu, fábio Orador, nao da Eloquencía 

Das humarlas paixoens ; mas da Celéíte; -
Que de tao longe a con verter vierte 
Os filhos de Amarante á penitencia : 

Tu que avivar na furda confciencia 
Os mordázes remóríbs me fizéíte : 
E o q inda hé mais ; tu , q abrandar podéíle 
Da minha contumacia a renitencia : 

Tu forceja, combate, e continúa, 
Até que o grilhaó duro, que me arráíla, 
Da Santa voz aos golpes fe deftrúa. 

' Em firn, do precipicio tú me afáíta; 
Que a nao ter maior frucìo a MiíTaó túa, 
Que a minha converfaó j eífe te bailan. 

S O* 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

JP Arte j ó Sacro Orador; e faze embóra 
Em outro Clima a luz do Céo patente: 
OrKcio hé teu; e o mundo tem mais gente , 
Que como nos o teu foceórro implora. 

Trille Amarante fique; e fe demora 
A partida cruel te nao confénte, 
A auzencia tua o noífo amor lamente ; 
E tu lhe acceita as lagrimas , que chora. 

Se tu foubeíle; e fe podeíle tanto , 
Que dos olhos da noífa iniquidáde 
As chegou a arrancar teu zelo Santo ; 

Leva com tigo ao menos por piedáde, 
Ellas que hoje derrama o noífo pranto, 
Para dar-te huma próva da faudáde. 

S O -
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S O N E T O . 

N Elle mundo nao ha* quem da cenfúra 
Izento a viver chegue ; porque a gente 
Muitas vezes d'accao, que lié mais decente, 
A vé por outro lado ; e nos murmura. 

Critica-fe huma Dama , que procura 
Fugir das afl'embléas; e igualmente 
Da que nellas fe quer fazer patente, 
Tal vez o pondonór fe desfigura. 

Huma, dizem, que tem o genio rúde : 
Outra , que fe encaminha ao precipicio : 
E em cada qual o bem , e o mal fe íllúde, 

E alTim com hum fatírico artificio ; 
O que ás vezes em ambas hé virtude 
A crítica mordaz figura hum vicio. , 

S O 



P O E S I A . 

S O N E T O . 

O Ra Nize fe rí, ora lamenta, 
Ora fe off'rece , ora fe diñiciilta ; 
Ora nada me acceita , ora me multa 
Ora me anima , ora me defalénta : 

Ora góílos me dá , ora atormenta , 
Ora fe deixa ver , ora fe occúlta ; 
Ora mimos me faz, ora me infúlta; 
Ora toda hé bonanca, ora tormenta : 

Ora me faz gellar, ora me accénde j 
Ora alentó me dá , ora me efpanta , 
Ora fólto me traz, ora me prende : 

Ora trille me tem , ora me encanta 4 
Ora íim , ora nao ; ninguem a enténde ; 
Ora he hum Diabo , ora hé huma Santa. 

F I M . 
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